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Filariosk e Filaría dermathemica — eis o assumpto d'este 
bumilde trabalbo, f nieto daobservacao sobre urna molestia e mu 
parásita cutáneos, até boje desconbecidos na sciencia. 

Coni o passo aínda incerto pelas cspinbosas veredas da scien- 
cia microscópica, causará sem duvida grande admiracáo que nos 
atrevamos a apresentar investigacoes originaes, estudws que nos 
sao particulares. 

Somos, porem, d'aquelles que entendem que é necessario con- 
vergir todos os esforcos para o engrandecimento da medicina 
patria. 

Dissemos engrandecimento, e muito propositalmente assim 
nos exprimimos — porque é apenas necessario engrandecer o edi- 
ficio, eleval-o o inais possivel, pedra a pedra, custe-nos muito 
embora cada urna um sacrificio ! 

Dissemos engrandecer, porque é quanto a nós, os mo90S, nos é 
dado : que as pedras angulares do magestoso templo, a base 
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granítica do grandioso monumento — essas estavam já de ha 
muito bem firmadas. 

Os Mestres tinham, ein patriótico arrojo de abnegacáo, er- 
guido bem alto o brado, que repercute táo ruidoso no peito da 
mocidade, e ao grito de — Avante ! — soltado quasi a ura teni- 
podas duas Faculdades, os mocos, que náo conhecem a descren- 
9a — essa pieuvre do espirito que o emmaranha e tritura — os 
mocos, que se inspiram sempre ñas sabias liccóes de seus pre- 
ceptores, cerraram logo um circulo compacto, em torno a esses 
astros do porvir, que comecavam a acenar-lhes pava a patria 
suspirada do futuro; que longe, muito ao longe, lhes apontavam 
urna visfio sublime, seductora e resplendente — a gloria l 

Para nós é questáo de dever, a que está restrictamente obli- 
gado todo brazileiro iniciado nos arcanos do luzeiro de Cós. o 
nacionalisar a sciencia, o engrandecer a medicina patria. 

Ora, n'este trabalho era-nos permittido apresehtar estados com- 
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pletamente originaes, o fructo de nossas proprias observacóes, 
e, finalmente, as conclusües, que julgamos dever deduzir depois 
de prolongado meditar. 

Era um deecobrimento interessando a um tempo á pathologia 
e á clínica, ao zoologista e ao mierographo. 

Eis, pois, a razáo, do apparecimento d'esta Memoria. 

Prestaríamos, realmente, algum servico com tal publicacáo ? 
Tereinos concorrido porventura para o engrandecimento da 
«ciencia patria com a nossa pobre Memoria? 

Sem o architecto, que delinea o edificio e traca-lbe as dimen- 
sSes e as fúrmae, nao haveria, é venlade, a fabrica maravilhosa: 
mas sem o alvanel, que sobrepoe as pedras — tambem náo. 

Entre um e outro vae, é certo, a differenca que distancéa o 
genio, que produz, do autómato, que executa ; mas nem por 
isso é de todo desprezivel o homem-machina : e tanto que, sem 
elle, nao existiría o edificio. 
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Seremos tambem um alvanel, e, ao menos, urna pedra, pres- 
suroso e contente, acrescentaremos ao templo da sciencia. 

Mas si ncm isso conseguirmos ? . . . Si nem a tanto montarem 
horsor esforcos reunidos V 

Restar-nos-ha, e já é muito, o mérito de urna boa intencáo : 
baldos foram apenas a illustracáo e os talentos. 

Rorbulhasse-nos no cerebro a effervescencia de urna imagina- 
cao de poeta, vicejasse-nos na mente a flor inebriante do talento, 
porejasse-nos da fronte o suor do cansa£o após o perigrinar de 
longos annos pela estrada bravia da sciencia, reunissemos, final- 
mente — nós, pobre neophyto que comecamos apenas a balbu- 
cear o verbo da medicina — reunissemos a luz do talento, que 
rompe as trovas do ignoto, e o subsidio da illustracáo, que acti- 
va o claráo da intelligencia ; possuissenios csses dous mais glo- 
riosos floróes que pedem exornar a fronte de um mortal — na 
medida em cine possuimos bons desejos — e nao deixariamos 
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por cérto de exhaurir, do grande thesonro das magnificencias 
de nosso torriío diamantino, nma pedra fulgurosa que nos re- 
compensasse o labor da tentativa. 

Nao o poderemos fazer, máo grado a vehemencia do anhelo, 
mas fal-o-háo outros mais tarde. 

Sim, que o paiz ante cuja magnificencia extasiaram-se as vistas 
de Humboldt, Martius e outros, arrancando-lhes um bradu de 
admiracao e de espanto, e do qual o sabio climatologista Jules 
Rochard diz « que em nenhuma parte do mundo vira arvores 
tato bellas, florestas t5o imponentes », referindo-se ao Rio de Ja- 
neiro, acrescentando logo depois que «ámuito pequeña distancia 
da capital se encontram, sobre as montanhas, povoa9óes que, 
debaixo de qualquer ponto de vista, nada teem que in vejar As 
mais deliciosas residencias da Italia », es»e paiz maravilhoso bem 
merece do patriotismo de seus filhos toda a abnegacáo e todo 
o estílelo ! 
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Dada a primeira razao do apparecimento da Memoria — o cu- 
ntió de originalidade que poderiamoa imprimir-lhe — encaremos 
por outro lado o mesmo assumpto e tacteemos-lhe a importancia. 

Com que ordem de conhecimentos médicos joga mais directa- 
mente o ponto discutido ? Certo que é a microscopía a sua base. 

E que é a microscopía ? 

Era medicina é o enterrar do escalpello ñas hojudas nuvens do 
ignoto, e o rasgar-lhes o seio até surgir a luz, que obscurecem. 

É o soltar de estridente gargalhada á empavonada sciencia 
dos phantasiadores de gabinete, que vomitam do cerebro, escan- 
decido pelas lavas da metaphysica, borbotees ininterruptoa de 
hypotheses sem nexo. 

E o fustigar do raio na profundeza da treva, ou a faisca 
sidérea a scintillar no cabos. 

E o virus que foge para a regiao dos phantasmas, elle mesmo 
duende de iinaginacóes em desconcertó. 
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E o miasma que se esvae, subtil como a fuinaca, em fumo se 
convertendo de um edificio incendiado. 

E o efluvio que se encaminha para as regióos da historia, 
salvaterio para o olvido que ameacava amortalhal-o. 

E, finalmente, a substituido de tudo isto por elemento mate- 
rial, visivel ao microscopio. 

Forca é dizel-o, á face mesma dos campeoes da tradicáo, cio- 
sos de seu dominio de autocracia feudal : urna nova éra co- 
meca a desenrolar-se, urna nova bandeira trémula no arraial, 
urna proclamacao mais progressista desperta os combatentes ! 

O seculo das luzes bem carecía de urna revolucao em medi- 
cina, elle que as te ve táo nota veis em outros ramos da sciencia- 
Com elle nageeu, por assim dizer, a histología, e, antes que a 
lapida sepulchral cubra-lhe a cova, terá ella sacudido o jugo 
atroz da metaphysica. 

Parece que as cactaratas da sciencia se abrein, e um diluvio 
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ameaca a destruicao das theorias ; mas as aguas purificaduras 
so lavaráo as imnmndicias, e na barca da tradicSo salvar-se-ha 
tao somente o incorrupto. 

Bem se ve que isto nao é proserever a tradicáo no que ella 
tein de bom, o que de certo se nao compadecería comnosco, que 
tambem entendemos que « em urna scimcia tao antiga como a 
medicina, o passado representa ás vezes o fóco luminoso de on- 
de directamente podemos receber a luz que no presente recebe- 
mos rcflectida ». 

Do campo do microscopio os raios divergentes cbegam lcnge, 
e sem receiar ferir muita retina, que idolatra a penumbra, cami- 
nham ao seu destino, sempre cspancando as trevas. 

Quando o medico quer espiar os segredos do organismo, ob- 
serva ao microscopio, e a physiologia vera humildemente rogar- 
lhe o seu auxilio, suas luzes e criterio ! 

Sem elle a sciencia de Longet chafurda na ignorancia, e crea 
phantasias em vez de ediricar systemas. 
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A pathologia geral submissa o acoinpanha, a clínica o abraca, 
a pathologia especial pede-lhe um raio e a cirurgia luz ! 

Autócrata senhoril, impoe suas verdades. Náo discute, conven- 
ce ; náo persuade, mostra. 

Mas sua imposicao náo é ferrenha. Infiltrarse no espirito com 
a singeleza da verdade, sempre bella, sem carecer de atavíos, e 
domina a opiniáo sem precisar de syllogismos. O positivismo 
dos factos lhe é sufficiente. 

Eis o que é a microscopía eni medicina, n'um tra§o, á vol 
d'oiseau. 

Náo fica, porem, ahi. 

Olhae pelo tubo do microscopio o dedo do Creador, c vel-o- 
heis mais colossal que atravez do mais potente telescopio ! 

Grande na grandeza, Elle apparece immenso, infinito na pe- 

quenhez miseravel ! 

Que muito é que no espaco sem fim semeie o Omnipotente mun- 
II 
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dos sem conta, si nos limites de urna gotta de agua encerra ma- 
ravilhas sem descripcao ? Natura máxime miranda in minimis — 
disse-o Linneo, e a natureza é — Deus. 

llecolhei na ponta da mais fina agulha a mais dimiuta gotta 
do liquido que banha a hervosa margem de dormente lago, e 
observai-a ao microscopio. 

Myriadas de seres, de cuja existencia nem cogitaveis. saltar - 
vos-hao á retina, e, espantado de tanto prodigio, esfregareis os 
olhos, suppondo-vos em sonho. 

Um océano sem ondas se desenrola aos vossos oíaos ■ seus 
habitantes variam como varia a natureza ; seu numero é tal 
que nao podéis computal-o ; seus movimentos tao vivos que nao 
lograes acompanlial-os ! 

Observae aínda. 

Vede nquolle animal mais outro e depois outro. 
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Attentae bem que já nem os podéis mais reduzir a um numero 
preciso. 

Fitae sempre. 

Vede a singular variedade que caracterisa aquelle grupo : con- 
torcem-se, retraem-se, estiram-se lentamente; ora sao longos, ora 
das mais caprichosas formas, e ñas mais exquisitas posicóes. 
Ein um minuto «presentara um sem numero de aspectos. Sabéis 
como se chamam ? Sáo Proteus — mudam de forma. 

Vede mais. 

Um infusorio alongado la se está a revolver. Notae-lhe a 
bocea terminal, orlada um pouco abaixo por urna coróa de ci- 
lios. Reparae como se movem esses appendices delicados, como 
fustigam o liquido em um continuo agitar. 

Procurae comparar o lindo corpo do infusorio com alguma 
cousa que no mundo dos sentidos vos for bem conhecida. 

Nao achaes ? 
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Peis bem, vou ajudar-vos. 

Nunca vistes, ao mais ligeiro preludio de borrasca no ceu bo- 
nanzoso da ventura, formar-se repentina, nos olhos da creanca 
que comeca a agitar as azas da innocencia, da virgem prestes a 
deixal-as, ou do anciao, que lastima sua perda. . . nunca vistes 
formar-se-lhes nos olhos urna perola brilhante, redonda como urna 
cspliera, que a pouco e pouco se debruca por subre a palpebra, 
e cstende-se para a face, preza apenas por seu ponto primitivo 
á borda palpebral ? 

Nao notastes acaso a fórma oblonga que gradualmente vae 
tomando a lagrima vertida, até figurar um longo ovoide, ao qual 
houvessem destendido a extremidadc mais cstreita ? 

Pois bem, comparae agora a forma dessa lagrima, a deslisar- 
se pela face, com a do infusorio que nos occupa, e dizei-me se 
nao é porventura frisante, notavel, profunda mesmo, a seme- 
lhanca. 
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Foi por isso que o sublime Linnéo, que á profundeza de co- 
nhecimentos de um sabio reuuia o seutimento de um poeta, gra- 
ciosamente denominou o infusorio — lacrijmaria. 

Observae ainda. 

Vede aquellos outros que parecerá porcóes de gelatina. Notae 
como distendem os tentáculos para grudar a preza. Observae 
como envolvem-n'a com pericia, e dcglutem-n'a vorazes. Eepa- 
rae agora como se retraem vagarosos e cabem n'um torpor. 

É que, na elegante phrase de A. Chévalier, na gottasinha 
de agua existem tambera giboias. Náo conheceil-as acaso?... 
Ráo Polypos. 

Tomae ainda urna só gotta da agua verde dos pantanos, e exa- 
minac-a ao microscopio. 

Védes aquelles infusorios fusiformes, que sulcam, em tSo va- 
riadas direccúes, o liquido observado ? 

Notae bem que esse líquido, que julgaveis verde, é, sob o 
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vosso objectivo, agua transparente, clara, límpida, como a da 
mais pura vertente, e que os infusorios, esses sim, é que sao 
verdee. 

Ahi está, pois, a razáo da cor esverdeada das aguas pantano- 
sas. E quasi sempre este infusorio que lhes dá a cor da folha 
Imaginae, porem, que multidao de animálculos nao será precisa 
para corar a gottasinha de agua, e quantos milhares de milhoes 
náo encerrará o pantano ! 

Queréis saber o nome deste lindo infusorio ?. . . É a Euqlena 
viridis, talvez urna das especies mais communs. 

Vede mais. 

Junto á linda habitante d'esse mar de urna gotta. que comeca 
a resplandecer de belleza e de primores, angariando as caricias 
de um amor passageiro, entre mil movimentos — reverberos da 
vida e actividade, — encontrareis o cadáver do infusorio que fi- 
nou-se e o embryao saltitantc do infusorio que comeca. 
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É uro mundosinho, bem védes, porem contido n'uma gotta 
de agua ! 

Pedi aOs philosophos quantas provas quizerdes da existencia 
de Deus, buscae-as nos mais intrincados argumentos da mais 
transcendente metaphysica, imponde-a niesmo como dogma — 
que eu adduzirei as provas apenas com urna gottinha d'agua, 
suspensa da fina ponta da mais delicada agulha ! 

Perante ella o atheu se sentirá táo pequenino, táo pretencioso 
e ousado, quanto é grande o dedo do Creador a mover os innu- 
meraveis habitantes d'aquelle táo diminuto mundo. 

Diante do microscopio, ou o homem náo raciocina, ou racio- 
nando ha de exclamar : Existe Deus ! 

Mal sabieis no emtanto que, no crystalda límpida corrente, urna 
corrente de vida tambem se desenrolava, urna cadeia de seres 
tambem se entretecia, um mundo animado t¡e agitava, e um mi- 
crocosmo revolvia-ee. 
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Passemos. porem, agora a observar um liquido já pútrido. 

Tomac urna gotta de urina putrefeita, e levae-a ao campo do 
vosso instrumento de óptica. 

Examinae bem aquelles cylindros brancos que se movem. No- 
tae-lhes a multiplicidade de taraanbo que afliectam ; a diversi- 
dade de fórmas que apresentam — ora rectos, ora dobrados em 
ángulo, cujo gráo de abertura é variavel. 

Vede que alguns mal se percebem, de pequeños que sao, mas 
que outros ferem a vista pela enormidade do tamanbo. Este con- 
tcnta-se em baloicar-se como o péndulo ; aquelle voga ao longe 
como um virote no mar largo, sacudido pelas ondas, em meio 
da borrasca ; áquellc ouíro parece que impelle urna forca intelli- 
gente : fusa certeiro o liquido e atravessa o campo. Outros em- 
batem-se sem norte: qual mergulha e surge após, qual revira-se 
mil vezes, qual «acode os elementos, qual executa mil voltas. 
A estes chamain Bacterias, e suas variedades sáo multíplices. 
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Outro ser vivo, porem, sulca igualmente o liquido, cuja putre- 
faceáo vae bom caminho. 

Nao é já o cylindro esbranquicado, mas o Vibriáo, de cor 
escura. 

Ora limitado a um ponto imperceptivel, que mergulha, ora 
afilado como um estilete, ora enroscado como um hélice, ora do- 
brado como um arco, ora distendido como urna flecha, o Vibriáo 
tem a presteza do raio nos mil moTimentos que executa. 

Investe as cellulas que o rodeara, sacode as bacterias, de mo- 
vimentos mais brandos, mergulha de continuo, encontróa os 
elementos, agita a onda liquida. Ora era movimentos ondulato- 
rios como o peixe ; ora descreyendo um hélice perfeito : é 
o Spirillo entáo. 

Admiráis a enorme rariedadc de infusorios ? . . . E no era- 
tanto mal sabéis que o seu numero é grande como o das areias 
III 
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do océano, a sua diversidade tamanha quanto as transmuta- 
rnos da natureza ! 

Desde Leeuwenhoek, que, no fim do seculo XVII, viu o pri- 
nieiro d'estes animálculos, até Hill, que, em 1752, tentou-lhes a 
primeira classifica9áo, Wrisberg, que, em 1764, deu-lhes o nome 
de Infusorios, e Míiller, que, em 1774 a 1786, publicou sobre elles 
iim monumental trabalho, sabéis acaso quantos sabios se teem 
occupado com estes animálculos, e que variedades teem já sido 
estudadas ? 

Impossivel é dizer-rol-o em tao estreitas linbas. 
Queréis comtudo urna prova ? 

Pedi a Ehrenberg que vos diga se nao calcula em vinte e tres 
milhóes o numero de mumias de infusorios*, reunidas em unía li- 
nha de pedra de polimento de Bilin, na Bohemia, e se nao avalia em 
cento e oitenta e sete milli5es as existentes n'um grao da 
mesma pedra. 
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Em medicina, o microscopio é a luz. Foi elle que revelou a 
Leeuwenhoek que o sangue é mu liquido, contendo em suspensáo 
myriadas de glóbulos. Foi por elle que Welker chegou a contar 
em uní millimetro cubico de sangue — cinco milhoes de glóbulos ! 

Perguntae á physiologia hodierna se lhe náo deve a base de 
seus mais importantes descobriinentos ; se lhe é possivel des- 
vendar o mais pequeño segredo da vida, sem implorar seu au- 
xilio ; se, depois que Jansen presenteou a humanidade com o 
maravilhoso instrumento, já se atreveu a dar um passo, sem se 
encostar ao microscopio. 

Interrogae a pathologia, a importante sciencia das molestias, 
que, em vez de encarar o homem sao, e devassar-lbe os segredos 
da machina sublime, contenta-se em estudal-o abatido, gemendo 
dores atrozes, a bracos com a doenca. Perguntae -lhe se, na ab- 
straccüo sequer de urna molestia, se atreve a desprezar os subsi- 
dios da histología mórbida 
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Duvidaes aínda, pois, da importancia da histología em me- 
dicina V 

Perguntae ú chimica se lhe náo deve subsidios ; perguntae-o 
tambem, á zoología e ú botánica ; perguntae-o á hygiene 

Mas, para que perguntar ? ■ Nous ne nous arreterons pas á 
combatiré ceux qui nient l'utilité du microscope en médecine ou 
se vantent de ne pas croire aux résultats qu'il donne, chacun 
devant rester libre d'essayer de justifier á sa guise les motifs de 
son ignorance ou de sa paresse» (Robin). 

Demonstrada, como fica, a importancia do microscopio em me- 
dicina, talvez me pergunteis : 

— Mas a que vem tudo isto ? 

Dir-vol-o-hei. 

O assumpto d'esta Memoria é de pura microscopía e, se essa 
é da máxima importancia em medicina, se é a pedra angular do 
edificio hodierno, a base dos conhecimentos mais recentes 
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implícitamente se concluirá que era tal a importancia intrínseca 
da materia, que nao podíamos, nao deviamos mesmo deixar de 
occupar-nos d'ella. 

Sabemos, certamente, e somos o primeiro a confessal-o, que o 
facto do des?obrimento do animálculo, por si só, náo poderá 
constituir um documento de habilitacao, porquanto foi um acon- 
tecimento meramente casual, e náo o resultado de investigarles 
premeditadas. 

Mas, cumpre tambem notar, que o mais importante descobri- 
mento ficaria sem duvida improductivo, se estudos demorados e 
pertinazes náo viessem posteriormente devassar-lhe e aperfei- 
coar-lhe a applicacáo. 

Demais, difficilmente se encontrará um descobrimento, em me- 
dicina, que n3o fosse filho legitimo de um feliz acaso. 

Foi por acaso que descobriu-se o galvanismo. 

Casualmente suspende, em 1780, o celebre Galvani, do balcáo 



XXII 



de sua janella, urna rá sacrificada aos interesses da sciencia. 
Um gandío de cobre, seguro por urna ponta ao barrote trans- 
verso da janella, enterra-se pela extremidade opposta na me- 
dulla espinbal do bactracio immolado. 

A principio baloÍ9a-se simplesmente, ao embate da aragem, o 
corpo pendurado do animal. Mais tarde, porem, as carnes, ainda 
frescaB, de. amphibio, comecam a enrijar-se ; os membros saco- 
dem-se com furia, e o animal contrae-se fortemente. 

Impressionado pelo insólito phenomeno, procura o celebre 
physico prescrutar-lhe as minudencias, e observa entao que as 
contraccGes se executam somente quando as carnes do animal 
tocam a balaustrada de ferro do balcao. 

(íalvani attribuiu o phenomeno a correntes orgánicas, de que 
eram conductores os metaes, e o galvanismo origjnou-se. 

É verdade que a idéa de Galvani tinha mais tardé de cahir 
ante a dialéctica de Volta, que attribuiu aos metaes a origem 
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d'eesa eletricidade que Galvani suppozera simplesmente orgá- 
nica ; mas o mérito da descoberta recahiu todo sobre o primeiro, 
e a sciencia agradecida soube immortalisar-lhe o nome. 

Á sua propria descoberta constituiudhe o monumento de glo- 
ria, e no pedestal inscreveu esta palavra — galvanismo ! 

Mas foi realmente o acaso o autor do descobrimento ? 

Nao ! o acaso teria ficado apenas o que era em saa essencia 
— simplesmente acaso — se o genio de um homem náo estiressc 
ali para apanhal-o ! 

Se, ao envez de Galvani, presenceasse o f acto urna intelligencia 
commum, vel-o-hia, por certo, mas náo procuraría obserml-o ; 
admiraría, talvez, mesmo ; espantar-se-hia até mas aca- 
baría por benzer-se. Urna falcatrua diabólica explicaría conve- 
nientemente o singular phenomeno, e, assim acoimada de sata- 
nica, a natureza embalde continuaría a presentear o nescio com 
o portentoso espectáculo. 
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O mérito de Galvani esteve era saber ver, primeiro, ein refle- 
ctir, depois, e em concluir, finalmente. 

E que existia ali alguma cousa, que fallecía no primeiro. 
Essa alguma cousa era urna partícula de luz celestial : chama- 
se — genio. 

Foi por acaso tambem que descobriu Laénnec o sthetoscopio. 

A consulta do clínico eminente apresentou-se urna virgem. 
Ñas faces as rosas do pudor entreabriam-se escarlates, e o seio 
palpitava-lhe com forca em um tremor convulsivo. Ao alvo- 
recer da vida, a joven presentiu um mal do coracáo, e, tomada de 
medo, anciosa procurava as luzes e os conselhos do sabio espe- 
cialista. 

Laénnec, com a vista dupla do pratico eminente, por um ins- 
tante observa a joven consultante. 

Refere-lhe esta o mal e pede-lhe o remedio. 
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Accusava a doente palpitacües intensas, c anciosainente roga- 
va a Laénnec lhe auscultassc o peito. 
O mestre retíectia. 

Alein da nediez que embaracava o caso, a moca apresentava 
os seios volumosos, e o esquerdo occultava completamente a 
regiáo precordial. 

Laénnec pensava. 

Indicar á joven as difficuldad.es qvc o véxavam, parecía ao 
grande medico unía offensa directa á timidez da donzella. 
Pedir-lhe que despisse o corpete e levantasse o seio nú, affigura- 
va-se-lhe ao espirito um attentado ao pudor. 

Era t5o difficeis contingencias vacillava entre dizer-lhe que 
era impossivel auscultal-a, ou decidír-se a eucostar o ouvido ao 
seio déscobérto. Ainda assim, porem, agrande saliencia impos- 
sibilitar-lhe-hia o exame. 

Laénnec rellectia. 

IV 
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Qnando os genios reflecten», Deus proniottc mu raio de luz á 
bumanidade, e, se a reflexao se aprofuuda. o raio desee. 

Laénnec, como distrahido, com o espirito vagueando ein uní 
mar de indecisOes, paroti emfím a vista sobre o papel ein que 

escrevia as receitas. Fitou-o fitou-o muito. Súbito incen- 

diarain-se-lhe os olhos, as pupillas faiscaram, os mcnibros 
sacudirám-se eonvulsos, a mfio trémula agarrón soffrcga um ca- 

derao enrolou-o com rui)idez e Laénnec preciptou- 

ise para a doente. 

Esta involuntariamente reeuou. Havia alguina cousa de 

extraordinario ñas feicües do grande homem Era a luz 

celestial. 

Laénnec encostou, febricitante, urna das extremidades do 
cilindro de pape] á base do seio esqnerdo da doente, adaptou o 
oxivido á extremidade livre, e escutou 

De repente transformaram-se-lhe as íeic-Oes, levantou afronte. 
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hirto como urna estatua, silencioso como um túmulo, pallido 
como um cadáver... mas no semblante desenhava-se-lhe urna 
alegría indescriptivel. 

Affrouxaram-se-lhe os dedos, e as cinco folhas de papel rola- 
ram, desdobrando-se, até o chito. 

Cabiram.... mas no cerebro do grande hornera se stereotv- 
para um instrumento. 

Laennec acabara d: descobrir o stbetoscopio. 

Levado [felá idéiá de que os solidos transmitiera perf Lila- 
mente os sons, Laennec enrolara o ca lemo de papel e encos- 
tára-0 ao peito da donzella. Errara suppondo que o tubo impro- 
visado obraría apenas como um cylindro compacto, mas casual- 
mente descobrira um instrumento maravilhoso — mais tarde 
stbetoscopio. 

A principio f'ora a idéia mal polida, agreste em seus contor- 
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nos : era breve porem devia sublimar-ae e surgir banhada em 
luz do cerebro do genio. 

Vé-se, pois, que 0 acaso tein muita vez sido o autor de gran- 
des adiados, ou, melhor, a oecasiáo propicia para importantes 
descobrimentos. 

Diésemos ácima que era preciso, é certo, que um homem pre- 
destinado estivesse no caminho desse acaso para delle aprovei- 
tar-so. Isso, porem, queé facto quando se trata de um descobri- 
nienío importante, como Os dous a que nos referimos, nao se torna 
de modo algum necessario em um caso como o de que nos vamos 
oceupar n'esta Memoria, referindo o deseobrimento. na pelle, de 
um parásita aijada nao conhecido na sciencia. 

Em um facto tao simples como este basta, depois do feliz 
acaso, nina perse ver/mea decidida e una esludo aprofundado, para 
auferir quem quer que seja todo o resultado possivel. 

Em questpejg do microscopía um genio revolverá os funda- 
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méritos da sciencia e construirá novos systemas, apparecendo no 
vasto campo da medicina com a aureola fulgurante de um Vir- 
diow, pur exemplo ; mas unía intelligencia vulgar, dirigida por 
urna vontade tenaz e decidida, bastará paraaproftindar um grande 
numero de factos positivos, reduzindo-se apenas seu papel ao de 
paciente observador. 

Sem pretencóes, pois, a um descobrimento notavel. somos o pri- 
rafciro a confessar a reduzida importancia que o reveste, e nfio 
pedímos nem merecemos outro titulo que o de adepto fervoroso 
da moderna escbola positivista e observadora, que em medicina 
levanta um grito enthusiastico e progressista contra o ferrenbo 
jugo do syllogismo absoluto. 

Factos, sempre factos, é o de que carece a medicina. O ra- 
ciocinio depois, e sobre tal base, será entáo dos mais proficuos 
resultados. 

Dnas palavras agora sobre a divisfio do assumpto. 
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Km tros Capitulo^ descrevemos a molestia e o sen parásita pro- 
ductor. 

No primeiro. como era natural, oceupñmos-nos com o historien 
do descobrimento do nematoide. E um diario das observares 
que iamos fazendo, e dos resultados obtidos. 

No capitulo segundo descrevemos a Filaría dermathemica. 

Dir-nos-háo, talvoz, que era inútil dedicar um capitulo a esse 
objecto, quando haviamos ja minuciosamente descripto, em diver- 
sos tempos, o microzoario. 

E isso verdade, mas n'essas doscripcoes truncadas, filhas da 
obscrvacílo de cada dia, que podia muito bem aperfeicoar-se no 
din ¡inmediato, nao baviamos methbdicá'théht'é descripto o pa- 
rásita. 

Para preencher essa lacinia, reühitidb' eni um todo partes aqui 
e acolá esparsas, é que escrevemos o capitulo segundo, destinado 
á Filaría dermalhemica. 
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Haria, alem disso, neeessidade de provar que o entozoario per- 
tencia ao genero Filaría, e preciso se t'azia tambem que desen- 
volvessemos as razóes, que nos levaram a chamal-o Filaría dcr- 
mathemicv. 

No capitulo terceiro figura a Füariose, que assira denominamos 
arrimado em um certo numero de razOes, que n'éasa parte do 
trabnlho apresentamos. 

No estudo da Füariose nSo nos limitamos a descrevel-a syn- 
theticamente. Por amor ao methodo, indispensavel n'este genero 
de estudos, dividimos a descripcáo da molestia em um certo du- 
mero de paragraphos, occupando-nos em cada um d'elles com a 
pathorjenia, a xymptomatologia, etc., da molestia. 

Duas observacóes agora, antes de terminar. 

É a priineira a seguinte : poderáo censurar-nos por termos 
eseripto unía Memoria sobre uina molestia e um parásita cutá- 
neos, que apenas observamos urna vez. 
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Responderemos, porem. que a natureza nao crea urna molestia 
e um parásita qualquer, animal ou vegetal, para presentear uní 
individuo. 

Demais, Méricourt, na Terra-Nova, só bbservou urna vez. em 
urna affeccáo cutánea, o Acaropse (Vid. a estampa copiada), 
que outra vez viu sahir do conducto auditivo de um doente, de 
envolta com o pús que corría desse canal ; mas, por só ter visto 
um caso da dermatose, nem por isso deixou de descrever o ani- 
málculo, que os autores de mais notada Europa tambem nao re- 
ceiaram incluir entre os parásitas da pelle. 

Foi assim que, logo depois de publicar o Dr. Leroy de Mé- 
ricourt a descripcúo da molestia e o desenlio do parásita, dizendo 
que o observara na Terra-Nova em um official de marinba, vindo 
de Ilavana, inimediataniHutc tratou de classifical-o o Sr. Alexan- 
dre Laboulbéne, collocando-o provisoriamente no grupo Tyrogly- 
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pho, se bem que persuadido de que poderia elle formar um ge- 
nero á parte. 

Para tratar d'este só parásita, que já merecerá a Méricourt 
urna descripcao minuciosa, escreveu entáo o Sr. Laboulbéne urna 
Memoria. 

Nao era, porem, únicamente Laboulbéne que assim tomava 
na maior consideracáo o descobrimento e os estudos de Méri- 
court, descreyendo o animálculo poi este ultimo encontrado, e até 
denominando-o Tyroglyphus Mericourti ; já Moquin-Tandon, antes 
de ter conbecimento da Memoria de Laboulbéne, estudára em 
seus cursos de Zoología medica o novo parásita, denominando-o 
Acaropse. 

Quanto á verificacáo da molestia e do animálculo, viram-n'os 
perfeitamente os nossos illustrados Mestres os Professores Ro- 
zendo Aprigio Pereira Guimaráes, Domingos Rodrigues Seixas e 
Domingos Carlos da Silva, e o nosso distincto collega e amigo 
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o sexta-annista de nossa Faculdade, o Sr. José Agnello Leite de 
Mello. 

A segunda observacáo é a seguinte : 

Talvez impressione a algueni o fació de termos sido a uní 
tempo observador e paciente; mas, se crime hanisso, n'elle tam- 
bem incorreu Dujardin, quando em si proprio tüo cuidadosa e 
profundamente estudou e descreveu o Demodex folliculorum, pará- 
sita animal que babita o interior dos folliculos pillosos. 

Em relacao ás estampas, que acompanham esta Memoria, temos 
a dizer que, na original, que representa a Filaría dermathemica, 
por um descuido do artista que encarregou-se do trabalho, sa- 
hiram todos esses animálculos mais grossos do que realmente 
sao, relativamente ao comprimento que figurámos. 

A estampa copiada, que juntámos, e que a alguem talvez 
pareca inútil ou desnecessaria, nao o é, entretanto. 

Fallando de urna molestia de pelle parasitaria, e apresentando 
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o animálculo que a produz, nao nos pareceu máo mostrar tambem 
os parásitas animaes outros até hoje bem estudados, e que pro- 
duzem igualmente affeccOes da pelle. 

Alem disso, referimo-nos, pormaisde urna vez, era nosso tra- 
balho, ao Acarus scabiei e ao Demodex follicuiorum — sobre o qual 
pretendemos em breve publicar algumas observacóes que temos 
feito — e convinha ligural-os para serem melhor apreciados. 

Talvez nos digam entíio que deveriamos tambem figurar o 
Oribata, descoberto pelo Dr. Royet ( de Saint-Benoit-du Sault ), 
em individuos que manejavam o trigo, em quera produziu este 
animálculo notavel prurido, e que o Professor Ch. Robin, ao quai 
envióu o parásita, em 1867, o Dr. Royet, reconheceu ser um in- 
dividuo octópodo, agamo, parecendo-se com as nymphas dos 
Oribatas. 

Responderemos que, em primeiro lugar, nao se tratava de unía 
verdadcira dermatose, e nom bavia penetrao.So do animálculo 
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na pelle, mas apenas eoceira, determinada pela passagem do Ori- 
bata por sobre a epiderme. Em segundo lugar, era parásita de 
um vegetal, que occasionalinente se transmittira ao homeni, nao 
sendo, porem, Je sua Índole o habitar o corpo d'este ultimo. 

Quanto a outros parásitas cutáneos, sabemos que Moquin-Tan- 
don, em sua Zoología medica, descreve no capitulo entitulado — 
Alguns outros acarianos — os que abaixo mencionaremos, a respeito 
dos quaes muito pouco se conhece de positivo : 

Deumanysse de Bory — Este arachnneido foi observado, ha 
annos, em urna senhora, que experimentava, em todo o corpo, 
eoceira viva e insupportavol. Dos pontos irritados sahiam aos 
milhares acarianos escuros, pequenitos, apenas perceptiveis a 
olho nú. 

Deumanysse de Busk — Este animálculo foi encontrado na 
planta dos pés de um preto marinheiro, no meio do pús de urna 
ulcera. 
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EüTARSE caxkriforme — Este animálculo foi observado pelo 
Dr. Hessling, em 1852, na plica polaca. Tem o corpo arredondado, 
cordiforme, muito obtuso, e como que chanfrado para diante. 
Tem as patas approximadas, como as dos acaros, e ligeiramente 
arqueadas. .Juntamente com este arachneido, encontrou o Dr. 
Hessling um outro, de corpo rígido, um pouco afilado para 
diante e para traz, tendo as patas, como os sarcoptos, dispos- 
tas em dois grupos e ericadas de pellos : é o Coelognatho mor- 
denle 

0 Dr. Hessling nao considera estes animálculos como espe- 
cíficos da plica. 

Sob o titulo de especies duvidosas descreve Moquin-Tandon aínda 
alguns acarianos, como o descoberto pelo cirurgiáo Bradsor, no 
corpo calloso de um soldado, e descripto por Hermann ( pae ) 
com o norae de acarus marginado ; e os dois encontrados por 
Láuth na glándula pituitaria do cadáver de um maniaco, e deno- 



XXXVIII 



minados por Hermann acarus dos celleiros. Sao milito pouco co- 
nhecidos ; quasi nada de importante ha a respeito d'elle. 

Nao encontramos, porem, nos tratados que tinhamos á máo, 
estampa alguma d'estes parásitas, que, alem d'isso, estáo, em 
geral, mal estudados ainda. 

Dadas estas explicacües, só nos resta encerrar este já táo esti- 
rado prologo. 

Mais que dissessemos, porem, seria ainda pouco para esbocar 
o panegyrico d'essa sciencia sublime, que invade as raias de 
quasi todas as sciencias, e vae dar-lhes a chave de um sem 
numero de segredos. 

Nao é em táo breves linhas, e trabadas por táo mal aparada 
penna, que se conseguirá demontrar o que tem feito, em refe 
rencia aos conhecimentos humanos, a sciencia microscópica. 

Sonhada, em relacáo ao estudo dos tecidos, por esse genio 
sublime e assombroso, postado como atalaia do progresso n© 
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principio d'este seculo, e que se chamou — Bichat ; aprofundada 
por Leeuwenhoek, Kolliker, Virchow> Leydig, Reichert, Frey, 
Robin. e unía pleiade de robustos talentos, quo difficil seria 
enumerar, a microscopía, para o que até boje tem já feito, nao 
se compadecería por certo com um ligeiro panegyrico. 

Encerraremos, pois, o nosso prologo, conscio de que ficámos 
inuito aquem do que devéra-se exigir relativamente ao assum- 
pto, táo grandioso e táo vasto. 

Pedimos, porem, permissáo ao leitor para fazel-o com as se- 
guintes e inspiradas palavras de Chévalier : « C'est un vif plaisir 
pour un micrographiste de pouvoir, a tous moments, lire un 
mot de la grande page de la nature. » 



MEMORIA 



SOBRE 



A FILARIOSE 




No histórico da Filaría dermathemica e da 
Filariose julgamos conveniente fazer a transcri- 
pto fiel das notas, que habitualmente tomavamos 
após a observacáo do parásita. 

Parece-nos que essa narracao singelá, e por 
ordem chronologica, será talvez de alguma utili- 
dade para aquelles que tiverem depois de submet- 
ter ás provas da analyse microscópica as nossas 
asseveracoes sobre a Filaría dermathemica. 

Em todo o caso será a expressao fiel da serie 
de observares que emprehendemos. 

Cumpre, porem, notar que quando a importan- 
cia das notas, que houvermos tomado em um ou 
rauitos dias, fór tal que se contenha já ñas obser- 
vacoes anteriormente enunciadas, callal-as-hemos 





CAPITULO I 



HISTORICO 



2 



por amor á brevidade e para evitar repetigóes 
desagradaveis e sem utilidade. 

Comecaremos narrando o occorrido no dia 25 
de Fevereiro, em que tivemos a fortuna de ver 
pela primeira vez o, parásita. 

25 de Fevereiro de 1875 

Tivemos hoje occasiao de observar um facto 
que ainda urna vez demonstra a realidade da natu- 
reza parasitaria de um certo numero de molestias. 
Precisando estudar o sangue procurámos extrahir 
urna gotta do nosso. Lembrámo-nos entao que 
em vez de ferir o dedo, como faziamos lia- 
bitualmente, podíamos com muito maior facili- 
dade servir-nos de urna escoriáceo que tinha- 
mos na perna direita. Era esta, como outras mais 
que ahi e em outros pontos do corpo existiam, 
resultante da dilaceracao pelas unhas de peque- 
ñas pápulas acuminadas e vermelhas, que lia 
tempos nos appareciam de vez em quando pelo 
corpo, acompanhadas do mais vehemente pru- 
rido, razao pela qual procuravamos destruil-as 
escoriando-as vivamente. Na occasiao em que 
procedemos ao exame do sangue estavam ellas 
reduzidas a urna pequeña ferida raza, cobeita 
de urna crósta espessa, dura e vermelha. Apenas 



arrancada a crosta de urna des tas feridas sen- 
timos vivo prurido, a que nos nao pudemos 
eximir de satisfazer, esfregando com forca a 
superficie entao denudada. Isto determinou o 
aprofundamento da mesma, e entao, pela irritacáo 
produzida, envermelheceu notavelmente a circum- 
ferencia da ferida e urna gotta de sangue rutilante 
cobrio-llic a superficie. 

Apanlial-a com urna pequeña espátula, depól-a 
sobre a lamina receptora do microscopio, applicar- 
lhe a lamina de cobrir, levar a preparado assim 
disposta ao campo do microscopio e examinar 
em continente — foi tudo obra de um momento. 
O sangue conservou-se pois liquido entre as lami- 
nas, e os glóbulos nadavam livremente. 

Por entre estes, todos isolados, nao tardou que 
um grande animálculo nos ferisse a attencao, já 
pelo descommunal compnmento, já, e principal- 
mente, pelos vivissimos movimentos que execu- 
tava. 

O augmento empregado era de 700 diámetros 
(Nachet), e com este augmento o animal excedia 
o diámetro do campo do microscopio, de modo a ser 
necessario mover de um para o outro lado a pre- 
paradlo para verem-se-llie as duas extremidades, 
a caudal e a cephalica. Destas a primeira era do- 
tada de vivissimos movimentos, que, com inten- 
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sidade menor se manifestavam tambem no 
resto do corpo, diminuindo gradualmente para a 
cabega, que, no emtanto, movia muitas vezes o 
animal com grande celeridade, buscando abrir 
passagem por entre as myriadas de glóbulos 
sanguíneos que lhe obstruiam o caminho. Os mo- 
vimentos eram ondulatorios como os das serpentes, 
porem, como ja o dissemos, de urna celeridade es- 
pantosa, máxime na cauda. A forma do animal era, 
muito approximadamente, a de um verme lombri- 
coide ou ascáride. A cor era opaca, de um bran- 
co amarellado, impedindo que se podesse desco- 
brir a estructura da pelle, e muito menos os 
orgaos ou cavidades interiores. Estes movi- 
mentorí duraram por lcngo tempo, e tal vez mais 
tempo levassem si nao tivessemos submettido o 
animálculo a urna forte pressáo, que o esmagou. 
Assim comprimido aínda se contrahia elle, porem 
lentamente, e afinal de todo se lhe paralysaram 
as forcas, ficando completamente sem accao. 

Depois de ter demorado por mais de quatro 
horas o estudo d'este organismo rudimentar, e de 
tel-o examinado com diversos augmentos a ver si 
com os mais inferiores, e portanto com maior 
quantidade de luz, podíamos melhor descortinar- 
lhe a textura ; depois, dizemos, d'este trabalho 
cuidadoso, occorreu-nos proceder-lhe á mensura- 
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§áo, o que de facto executámos com o ocular 
micro-metro, adiando em comprimento duas de- 
cimas e meia de millimetro (0 mm ,25) e em lar- 
gura seis a nove millesimas ( 0 mm ,006 a 0 mm ,009). 

27 de Fevereiro 

Acabamos de observar mais dous vermes ou 
animálculos parasitarios exactamente iguaes ao 
primeiro ácima descripto. Nada temos que acres- 
centar em relacáo ao tamanho, forma, cor, etc., 
d'estes microzoarios. Notámos apenas movi- 
mentos milito mais vivos do que no primeiro. E 
quasi incrivel a velocidade com que se movem 
em todas as direccóes estes animaesinhos ! E quasi 
impossivel mesmo acompanhal-os com a vista, 
táo accelerados e repetidos sao seus movimentos ! 

Encontramos ambos em feridas resultantes de 
pápulas semelliantes ás já descriptas. Quanto ao 
primeiro, muito casualmente o deparamos, como 
da primeira vez ; o segundo foi intencionalmente 
procurado. Em relacao ao primeiro eis o que se 
passou : 

Precisando verificar certos factos de obser- 
vacao do sangue, procurámos extrahir urna gotta 
do nosso. Para isto arrancámos a ciosta de urna 
ferida resultante de pápula anterior (nSo a do pri- 
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nieiro día, queja estava sccca ) ; limpámos bem 
a superficie e esperamos que se formasse urna 
gotta. Apanhámol-a entao, e nella estava o pará- 
sita. Cumpre notar que escoriamos profundamen- 
te a ferida ; d'onde concluimos que o animal está 
no fundo. Para o outro, de proposito procuramos 
urna nova ferida, feita no dia anterior, despeda- 
zando a pápula, que era acuminada e vesiculosa 
no vértice. 

Ora, urna vez que o simples quebramento das 
papulas-vesiculas ñas tres que examinamos nao 
bastou para eliminar immediatamente o parásita 
( e tanto nao bastou que depois de formada a 
crósta foram achados no fundo da ferida os ani- 
málculos ), pro vado está que os microzoario/ha- 
bitam as partes mais profundas da pápula, resul- 
tante de sua presenta irritativa. 

O animálculo aprésenla ao microscopio urna 
cór branca ou de um branco ligeiramente amarel- 
lado. Ve-se muito bem que existe urna membrana 
tegumentar ou cutícula. Aos lados do corpo 
apparece realmente um duplo contorno bem 
caracterisado. 

1G de Marco 

Urnas duas ou tres pápulas mal desenvol- 
vidas, cujo liquido foi rápidamente examinado, 



e onde nao deparámos com o parásita, con- 
correram para fazer-nos temer tivesse sido um 
facto casual a existencia ñas tres pápulas 
d' antes observadas dos tres parásitas ex- 
trahidos. 

Levado por estas ideias, aliás dictadas pela 
prudencia, e arrimadas no justo receio de an- 
nunciar um facto excepcional, resolvemos in- 
tentar urna serie cuidadosa de investigacoes 
comprobatorias ou verificativas. 

Esperámos que se desenvolvesseinbem algumas 
pápulas, receiando que ñas recentes íbsse difícil 
descobrir o animálculo, e aguardámos a epocha 
em que um prurido vivo e incommodo nos 
advertisse do completo desenvolvimento do pa- 
rásita. 

No dia 16 de Margo, á noute, dispozemo-nos 
a um estudo demorado, e comeciimos a serie de 
observacpes de que tanto carecíamos. 

Na face interna da I a phalange do indicador 
esquerdo tinliam-se-nos desenvolvido tres das 
saliencias que causara o incommodo prurido de 
que ácima fallámos. 

Ao emvez de apparecerem sob a fórma de 
pápulas ou vesico-papulas, como as das pernas 
e outras mais que tinham-se originado em dif- 
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ferentes partes do corpo, estas liaviam comegado 
por simples vesículas. 

Eni numero de tres, como já dissemos, estavam 
duas d'ellas á pequeña distancia e urna affas- 
tada, já sobre o dorso da phalange. 

Cheias de um liquido claro, eram ellas talvez 
de pouco mais de tres millimetros de diámetro. 

Um prurido insupportaval havia-nos levado a 
rompel-as, correndo entáo um pouco de liquido 
claro e alguma cousa viscoso. 

No dia seguinte estava formada sobre cada su- 
perficie escoriada urna pequeña crósta vermélha, 
que foi arrancada, e assim consecutivamente as 
que se formaran) depois, até o dia em que resol- 
vemos fazer a observado minuciosa. 

Servimo-nos n'esse dia apenas de duas das fe- 
ridas — as mais próximas. 

Arrancada a crósta e escoriada profundamente 
a superficie, esperamos que se formasse urna 
gotta de sangue, que com o maior cuidado foi 
recolhida sobre urna lamina de vidro, caprichosa- 
mente aceiada, o que tambem se verificou com a 
lamina de cobrir. 

Armado o microscopio modelo ordinario de 
Nachet com o objcctivo 5 e o ocular 1, o que, 
segundo a escala que acompanha o instrumento, 
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dá um augmento de 350 diámetros, examinámos 
a preparado. 

No fim de algum tempo de trabalho, procurando 
observar cuidadosamente todos os pontos da pre- 
parado, vimos, com grande satisfac,ao, agitar-se 
o liquido, oscillarem os glóbulos de sangue e 
pouco depois apparecer a cabera de um dos pa- 
rásitas. 

D'ahi a um instante todo o animal estava á 
tona do liquido, visivel com urna clareza sur- 
preliendente, de encantar aquelle mesmo que 
nunca tivesse manejado o difficil instrumento. 

A forma, os movimentos, o tamanho, a cór, 
tudo emfim exactamente idéntico aostresprimeiros 
observados. 

Imagina do prazer experimentado apenas quem 
conhece o que é o encanto da observado scien- 
tifica, quando o espirito vóa ancioso em busca da 
verdade. A .verificagao era patente. 

Procurámos aproveitar o ensejo e demorámos 
longo tempo a observacao do parásita. 

Sempre os mesmos movimentos exasperados, 
aos quaes mal se podia habituar a vista, tao des- 
ordenados e variados eram e tao frequentes. 

Ora como a serpente que se enrola sobre si 
mesma. ora estendido ao comprido, ora movendo 
sóa cauda, ora acabeca — o parásita apresentava 
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a vivacidade de movimentos de uní d'esses aiii- 
maesinhos commummente observados na agua 
doce. 

Intentamos tambem, como das primeiras vezes, 
descobrir a estructura do nematoide, mas nao o 
conseguimos. 

Procuramos ver-lhe a extremidade cephalica, 
e urna ou outra vez pareceu-nos divisar um ponto 
preto, que figurava ser a bocea; mas isso nao 
mui distinctamente. 

Satisfeita a curiosidade, e já esgotado longo 
tempo em urna observacao que nada adíantava 
sobre o já conhecido, puzeinos de lado a peca, e 
comecámos nova tentativa em outras pápulas. 

Recorremos a diversas, já de ha muito esco- 
riadas em vista do intenso prurido, e onde 
existiam cróstas, que arrancámos. 

Colhido o sangue extravasado de diversas 
d'cntre ellas, passámos a examinal-o. 

Appareceu-nos logo no campo do microscopio 
um, depois outro e em breve um terceiro pa- 
rásita. 

Sempre os meamos movimentes, cor, forma, etc. 

Amda n'estes nao nos fbi possivel descobrir a 
estructura, si bem que elevado o augmento a 700 
diámetros ( objectivo 5, ocular 3, tubo interno 
elevado ). 
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Pareceu-nos ver por militas vezes a bocea do 
animálculo, e de algumas tao distinctamente que 
nao nos julgámos mais com o direito de duvidar 
do facto. 

Depois de bem observados os tres parásitas, 
procurámos examinar o resto da preparacao e en- 
contrámos um quarto, um quinto, um sexto, um 
séptimo, um oitavo, um nono, um décimo, e 
afinal tantos que foi-nos impossivel contal-os, 
attentos os movimentos desordenados e a diffi- 
culdade de vél-os todos a um tempo, nao ca- 
bendo mais de dous ou tres no campo do mi- 
croscopio. 

E difticil, se nao impossivel, descrever a mobi- 
lidade das Filarías dermathemicas, e as mil capri- 
chosas e variadas voltas que em todos os 
sentidos executam. 

Chegado a este ponto da observacao, lembrá- 
mo-nos de experimentar a accao do acido phenico 
sobre estes parásitas. 

Com urna varinha de vidro depositamos urna 
gotta de acido phenico junto a um dos pontos da 
peripheria da lamina de cobrir, afim de que, por 
capillaridade, penetrasse toda a preparacao. 

Immediatamente fixámos urna das Filarías, 
cujos movimentos por mais activos nos feriram 
a attencao. 
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Vimos pouco a pouco mover-se a riiassa do li- 
quido, deslocarem-se os glóbulos de sangue, no 
sentido da corrente entrante de acido phenico, 
phenomeno este bem conhecido de quem tem ha- 
bito de estudos microscópicos. 

A principio o animal, provavelmente pela irri- 
tacáo, entrou a mover-se com a maior actividade. 
Depois passou a executar movimentos diversos 
dos primitivos : comecou a estender-se. A' me- 
dida que ia entrando o acido phenico e se mistu- 
rava com o sangue, inteiricava-se a Filaría. 
Entáo só movimentos convulsivos e intermit- 
ientes se manifestavam, e estes, cada vez mais 
fracos, afinal de todo se dissíparam, ficando o 
animal completamente distendido. 

Este phenomeno foi observado em muitos pa- 
rásitas, e sempre rápido e idéntico. 

Tudo isto se passou em tres a quatro minutos. 

Depois da aecao do acido phenico pudemos em 
dous animálculos, mais superficialmente situados, 
ver atravez do tegumento um grande numero de 
cellulas, mais ou menos volumosas, de forma 
quasi igual, estendijas em massas rectilíneas, de 
aspecto diverso nos differentes pontos, da cabeca 
á cauda. 

E cousa muito parecida, menos na disposicao 
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ou arranjo, com o que se observa no Demodex 
follieulorum. 

No dia 17 pela manha, indo observar a prepa- 
rado da noute antecedente, foi-nos possivel reco- 
nhecer que o animálculo se compunha de um 
grande numero de cellulas pequeñas, quasi iguaes, 
sem liquido ou materia amorpha de permeio. 

Ao longo do corpo, no sentido do compri- 
mento, via-se um canal, que, partindo da bocea, 
ia terminar na extremidade caudal do parásita. 

25 de Mar<jo 

Procuramos de novo examinar urna das pe- 
queñas feríelas, onde era de esperar existisse o 
parásita. 

Fóra esta resultante de urna vesico-papula, ha 
dias quebrada, e que na noute antecedente, pelo 
vivo prurido experimentado, obrigára-nos a ar- 
rancar a pequeña crósta que a cobria. 

Ti vemos entao o cuidado de deixar seccar o li- 
quido sero-sanguineo que cobria a superficie da fe- 
rida, sem escoriar-lhe o fundo, com o intuito de 
no outro dia arrancannos a crósta, que necessa- 
riamente havia de fórmar-se. 

De feito submettemos a exame na manhá se- 
o-uinte um gotta de sangue, retirada da pápula a 
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que ácima nos referimos, procurando raspar-lhe 
bem o fundo, e examinámos o liquido ao micros- 
copio. 

Tinlia sede a ferida na face posterior do braco 
esquerdo, perto do cotovello. 

Encontrámos em breve um animálculo, em tudo 
parecido com o das observacoes antecedentes, e 
dotado dos mesmos movimentos. 

Depois de ter reconhecido a identidade do pa- 
rásita, lembrámo-nos de mostral-o, tal como 
estava no campo do microscopio, a um collega, 
que comnosco verificasse o facto, ou nos indicasse 
a illusáo, e onde ou em que podia ella consistir. 

Recorremos entáo ao nosso amigo e collega o 
Dr. José Agnello Leite de Mello, que passou im- 
mediatamente a observar o facto. 

Em ponto algum discrepou o nosso distincto 
collega e amigo das nossas conclusoes anteriores. 

Com grande jubilo nosso verificou o Dr. 
Agnello a veracidade de quanto anteriormente e 
a sós no nosso gabinete haviamos descoberto e 
observado repetidas vezes com particular cuidado. 

Houve mesmo um facto sobre que muito dese- 
javamos a observacao de um companheiro, e em 
que o nosso collega corroborou as nossas obser- 
vacoes anteriores. 

Como se vio, tinhamos por mais de urna vez 
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julgado descobrir a bocea do animal, quando fazia 
este movimentos taes que produzissem-lhe a 
eleva§ao da cabera. 

Este facto foi perfectamente reconheeido pelo 
Dr. Agnello, tal como o haviamos anteriormente 
observado. 

A bocea apparecia como uro ponto negro na 
extremidade da cabeca, e notava-se que esse ponto 
augmentava ou diminuía, o que claramente indi- 
cava os movimentos do animal no sentido de abrir 
ou fechar essa mesma cavidade. 

É um phenomeno facilimo de observar-se, e 
que sempre notáramos em nossas investigacoes 
anteriores. 

Depois de termos assim juntos estudado o ani- 
málculo, procuramos coral-o, para melhor apre- 
ciar-lhe a configurado dos orgaos internos, os 
canaes de excrecao, etc., etc. 

Para isso collocámos na lamina receptora 
unía gotta de picro-carminato de ammoniaco, 
que haviamos preparado segundo as instruccoes e 
formula de Ranvier, e immediatamente corou-se o 
animálculo de amarello. 

Podemos entao notar que era elle constituido 
por um grande numero de cellulas, mais ou 
menos semelhantes, limitando algumas um canal 
interior no sentido do grande diámetro da Filaría, 
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e que constituía provavelmente o tubo digestivo 
do animálculo. 

Era exactamente o que na ultima observado 
tintamos reconhecido com o emprego do acido 
phenico, e que ficou assim consignado. Submet- 
temos, em seguida, eu e o meu collega, o animal 
ao exame micrometrico. Servimo-nos do ocular mi- 
crometro de Nachet, em que cada divisao com o 
objeetivo 5 dá -i-da divisao do micrometro obje- 
etivo de Oberhauser, como verificamos ; o que 
equivale a -¿- de millimetro, ou 3 millesimas de 
millimetro, reduzindo a decimaes. 

Achámos entáo que o animálculo media 0 mm ,2 em 
comprimento e O^üOG em largara, em sua parte 
media. 

Como se vé sao estas medidas milito approxi- 
madas das que primeiro encontráramos a sos : 
0 mm ,25 de comprimento e 0 mm ,008 de largura na 
parte media. Gumpre notar que o animálculo 
morreu instantáneamente logo que o sugeitámos 
d accao do picro-carminato de ammoniaco. 

Emquanto tomavamos estas notas sobre a 
observaeáo que em companhia do líosso distincto 
collega acabavamos de fasserr, occupava-sé este em 
examinar unía nova gotta de sangue, extrahido 
de urna pequeña ferida da perna direita, donde 
lora arrancada a crosta (pie a cobria. 
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Fez-nos entáo notar o nosso collega que aca- 
bava de ver um parásita, mas que um movi- 
mento brusco da lamina fizera-o desapparecer do 
campo de observado do microscopio. 

Passámos logo a ver se descobriamos o ani- 
málculo e em breve demos com elle e entrega- 
mol-a á observacao do Dr. Agnello. 

Teve elle, pois, a mais propicia occasiao de 
observar os movimentos do animal, cujas capri- 
chosas posicoes é impossivel descrever. 

Pedio-nos em seguida o Dr. Agnello que queria 
verificar tambem a accao do acido phenico, já por 
nos antecedentemente estudada, e, satisfazendo- 
lhe ao desejo, teve occasiao de verificar exacta- 
mente os mesmos factos : maior excitacao da 
parte do parásita ao primeiro contacto do acido 
carbólico, enrijamento em seguida, movimentos 
convulsivos logo depois, e finalmente a morte. 

De 27 de Fevereiro a 25 de Marco nao colhe- 
mos em nossas observares quasi quotidianas re- 
sultado algum que mereca especial mencao. Cada 
exame do animálculo servia-nos apenas de veri- 
íicaf'fio ao que já anteriormente haviamos con- 
cluido a seu respeito. No dia 26, porem, adian- 
támos muito no estudo d'este importante nema- 
toide, como se verá da descripcao que se segué. 
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26 de MarQo 

Tivemos hoje occasiáo de mostrar ao nosso dis- 
tincto Mestre o Sr. Dr. Domingos Carlos da Silva, 
Professor de Pathologia Externa em nossa Fa- 
culdade, nao só um animálculo morto, que conse- 
guimos preparar por meio do picro-carminato de 
ammoniaco, mas ainda, em sua propria presenca, 
chegámos a extrahir dous outros, vivos, de urna 
pápula já escoriada da perna direita. 

O primeiro dos animálculos vistos pelo illus- 
trado Professor e por nós n'essa occasiáo era 
enormemente grande, limito maior que qualquer 
dos até entáo observados ; d'onde concluimos que 
o parásita pode attingir um diámetro longitu- 
dinal superior ao que ácima apresentámos. 

Nao h ouve discrepancia alguma em relacao á 
apreciacáo da fórma, cor, movimentos, etc., do 
animálculo, que, em tudo e por tudo, se parecia 
extraordinariamente com todos os demais ante- 
riormente observados. 

Dentro em pouco, e na mesma preparado, 
descobrimos segundo animálculo, immediata- 
mente reconhecido pelo Sr. Dr. Domingos Carlos, 
havendo occasioes até em que ambos os animál- 
culos se encontravam, entrelacando-se em mil 
diversas e caprichosas voltas. 
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31 de Margo 

Tivemos hoje occasi&o de ver os óvulos do ne- 
matoide, o que de ha muito anciosamente desc- 
javamos. 

Cumpre, porem, dizer que descobrimol-os 
quando menos o esperávamos. 

Desejando mostrar a dous collegas entáo pre- 
sentes os animálculos, abrimos urna pápula ainda 
intacta, rompendo a epiderme que a cobria. Era 
como nos casos em que anteriormente procurá- 
ramos os vermes, dilacerando as pápulas recentes 
ou de nova formacao, e onde nunca pudemos des- 
cobrir o parásita. 

Tratava-se de urna linda pápula, do tamanho 
de urna ervilha, e situada na pelle do cotovello 
esquerdo. 

Com o sangue extrahido d'essa pápula fizemos 
no mesmo instante tres preparacoes, que exami- 
námos depois successivamente ao microscopio. 

O augmento foi de 700 diámetros ( microscopio 
de Nachet ). 

Como ácima dissemos, era todo o nosso empe- 
nho preparar um ou mais parásitas, afim de mos- 
tral-os aos collegas entáo presentes. Procurámos, 
pois, em todos os sentidos, e, apezar dos maiores 
cuidados de observacao, nao nos foi possivel des- 
cobrir urna só Filaría dermathemica. 
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Cumpre dizer que examinámos todas as tres 
preparares sem deparar com o animálculo. 

Passados instantes voltámos á nova busca e foi 
entáo que comecámos, gradualmente, a descobrir 
os óvulos. 

A razáo porque usámos da expressáo gradual- 
mente se encontrará na mesma descripcao que 
vamos fazer dos diversos tempos da descoberta. 

Procuravamos ainda um animálculo, sem nos 
lembrar-nos que retiráramos o sangue de urna pá- 
pula recente, ainda nao escoriada, quando chamou- 
nos a attencao urna especie de ovoide, ou antes, 
de espheroide, achatado lateralmente nos dous 
extremos, e cujo poder refrangente era extraor- 
dinariamente notavel. 

Estavamos habituado, e estáo-n'o todos os que 
manejam o microscopio, a ver corpos d'aquella 
natureza e apparencia refrangente, mas de fórma 
circular, em geral, e ás vezes irregularmente limi- 
tada. Sao taes suppostos elementos, sabem-n'o 
todos, bólhas de ar, que quasi sempre se inter- 
calam ás preparares de liquidos, qualquer que 
seja a natureza d'elles. 

Sabendo, por longa experiencia, de um tal facto, 
quizcmos suppór que se tratasse realmente de 
urna bólha de ar. 

Imprcssionava-nos comtudo e demovia-nos 
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d'esta supposic,áo a fórma regularmente esphe- 
roide da figura, a presenta de urna abertura cir- 
cular em um de seus extremos e um duplo con- 
torno que nos levava a acreditar na existencia de 
urna membrana bem distincta. 

O poder refrangente do espheroide era igual ao 
de urna bólha de ar. 

A primeira idéa que nos occorreu foi que se 
tratava de um óvulo, de membrana transparente, 
cujo conteúdo liquido tora expellido pela abertura 
existente em urna das extremidades, sendo entáo 
immediatamente preenchida a cavidade por um 
pouco de ar. Era de crer que o arrebentaniento 
do óvulo tivesse tido lugar no campo mesmo do 
microscopio, logo ao cobrir a preparacao, pois de 
outra sorte seria sóro e nao ar o seu conteúdo (si 
se tivesse elle roto na propria pápula) ; ou 
entáo tinha-se em algum momento, por urna pres- 
sao exercida sobre a lamina de cobrir, evacuado 
o liquido, e a capsula se enchido do ar que existia 
na preparacao em muitos lugares, em maior ou 
menor extensáo. 

Pedimos entáo ao nosso distincto e illustrado 
Mestre o Sr. Dr. Domingos Carlos que exami- 
nasse tambem a preparacao e nos esclarecesse a 
rcspeito. 

Depois de muito observar, comparando sempre 
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combólhas de ar, concluio o Dr. Domingos Carlos 
que seria arrojado acreditar na existencia de um 
óvulo ou capsula, quando a cousa se parecia até 
a confusáo, salvo a fórma e a abertura de um dos 
extremos, com as bólhas de ar existentes na mesma 
preparacáo. 

Como tambem nao tivessemos urna base solida 
para sustentar o contrario, antes julgassemos 
muito razoavel e sensata a opiniáo do illustre 
Mestre, abandonámos o estudo do corpúsculo, 
acreditando que nao passasse elle de urna das ca- 
prichosas fórmas que toma o ar quando intromet- 
tido ás preparacoes microscópicas. 

Continuámos, porem, a examinar o sangue, 
sempre no intuito de encontrar um animálculo. 

Foi entao que descobrimos o verdadeiro óvulo, 
muitas e repetidas vezes depois encontrado em 
differentes pontos das tres preparacoes. 

Appareceu-nos o óvulo sob a forma esphe- 
roidal. 

Era cor de café, e constituido pela reuniáo de 
um grande numero de granulacoes escuras, uni- 
das por um liquido glutinoso, ou urna ligeira ca- 
rnada de substancia solida, amorpha e transparente, 
o que deixava melhor destacar essas diversas 
e numerosas granulacoes. 

Mostrámos entao o que suppunhamos ser um 
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óvulo ao Dr. Domingos Carlos, que cuidadosa- 
mente o examinou. 

Perto d'este óvulo inteiro estava um partido ao 
meio. Eram as mesmas a cor, as granulacoes, a 
extremidade restante e a configuraciio do pedaco 
existente. 

O Sr. Dr. Domingos Carlos examinou tambem 
este pedaco, e suppól-o igualmente um fra- 
gmento ovular. 

Continuando este distincto Professor a obser- 
var, notou dentro em pouco, c ora um ponto di- 
verso da preparacao que elle n'esse momento 
explorava, um outro óvulo inteiro, em tudo seme- 
lhante ao primeiro que encontráramos e lhe ha- 
viamos mostrado. 

Deixámos entáode todo a preparacao que obser- 
vavamos e passámos a examinar a segunda das 
tres feitas com o sangue proveniente da mesma 
pápula. Era nossa intencao vér se tambem n'esta 
descobririanios os óvulos. 

Dentro em poucos minutos deparámos com um, 
que immediatamente mostrarnos ao Sr. Dr. Do- 
mingos Carlos. Sempre a mesma cor, forma, di- 
mensoes, aspecto, etc. 

Passámos entáo á terceira preparacao. 

Ali fomos encontrar um óvulo, é verdade, mas 
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com elle descolorimos tambem algiuna cousa 
mais : a sua capsula ou membrana envoltóra. 

Via-se metade de um óvulo semelhante aos 
demais. Esta metade acliava-se completamente 
livre. A outra, porem, ficava envolta em urna 
membrana branca, que era perfeitamente reco- 
nhecivel, 

No meio do óvulo via-se o bordo de secc,ao da 
membrana, irregular, e no sentido longitudinal e 
em sua parte media um grande rasgáo ou fenda, 
o que dava em resultado a forma^ao de dous re- 
talhos, revirados para fóra. 

O Sr. Dr. Domingos Carlos verificou perfeita- 
mente todas estas particularidades, e considerou 
tambem como a capsula envoltóra do óvulo, rota 
por urna causa natural ou accidental, porem des- 
conhecida. 

Cumpre dizer que submettemos o óvulo ao 
exame micrometrico, achatidó-Ihe rio compri- 
mento 0 mm ,030. 

Ora, á vista de tanta identidade em diversos 
corpúsculos examinados, e em razao da sua forma, 
aspecto granuloso, capsula envoltóra e provenien- 
cia de urna pápula suspeita, julgámo-nos autori- 
sados a concluir que se tratava de um mesmo 
elemento, e este um óvulo. 
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3 de Abril 

Tivemos nova occasiao de mostrar ao Professor 
Domingos Carlos a Filaría dermathemica. 

Movia-se como as demais até entao observadas. 
Media o mesmo comprimento, pouco mais ou 
menos, e tinha de largura 0 mm ,006. 

Continuando n'esse dia o nosso illustre Mestre 
a observar o parásita, chamou-nos a attencao para 
urna pequeña mancha escura, circular, situada no 
ponto em que comecava a cauda, e que reconhe- 
cemos ser o orificio anal da Filaría dermathe- 
mica. 

Fixámos por muito tempo o ponto preto, e vi- 
mol-o sempre na mesma posicáo ; o que levou-nos 
a crer que se nao tratava, como talvez se pudesse 
suppór, de um elemento qualquer sobreposto ao 
animal. Em todos os movimentos por este execu- 
tados, por mais vivos e diversos que fossem, 
via-se claramente deslocar-se o ponto preto com 
o animal, sempre na mesma situado. 

Seria com effeito o orificio anal ? 

É o que nao podemos com certeza afnancar, 
pois que, em casos d'esta ordem, nada se pode 
nem se deve concluir apenas com a observacao 
de um íacto destacado, sob pena de incorrer o 
observador na culpa de leviano e imaginario, a 
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peior das imperfeicóes d'aquelle quedeseja appro- 
ximar-se o mais possivel da verdade. 

Nao estatuiremos, pois, nada por emquanto em 
referencia ao facto observado, esperando de pos- 
teriores e multiplicadas investigacoes a sanccao 
ou a contestacao de tal hypothese. 

Nao deixaremos, porem, de fazer observar que, 
do genero Filaría, é exactamente no ponto em 
que comeca a cauda, que está situada a abertura 
anal. 

Deixando de lado estas consideracóes, passa- 
remos a referir o resto da observacao n'esse dia. 

Precisando bem verificar a accáo do acido phe- 
nico, lembrámo-nos de, pela terceira vez *, ex- 
periinental-a. 

A solucáo empregada foi, por nao haver no mo- 
mento outra á máo, mais fraca do que a que ante- 
riormente houveramos experimentado. 

Resultou d'isso que o animálculo resistió muito 
mais, porem veio afinal, no lapso talvez de um 
quarto de hora, a succumbir. 

Verificou-se, pois, a accao parasiticida já duas 
vezes observada, mas, em razao da maior energia 
da solucao, foi tambem mais lenta a acgáo pro- 
duzida. 

Note-se que, urna vez a sús e outra com o nosso amigo e 
collega o Dr. Agnello, tiveraraos occasiao de verificar o facto. 



Morto o animálculo, podemos observar alguma 
cousa de sua organisa§áo interna. 

Como se sabe, o acido phenico tem a propriedade 
de separar as cellulas polyedricas de que é con- 
stituido o parásita. Oremos que se poderá explicar 
este phenomeno por urna accáo extremamente 
adstringente ou constrictiva que tenha elle sobre 
o protoplasma das cellulas, de modo a separal-as 
urnas das outras. 

Talvez se possa tambem explicar por urna 
accáo particular sobre a materia amorpha uni- 
tiva intercellular, si é que ella existe e as cellulas 
nao se acliam em contacto immediato por suas 
faces correspondentes. 

Como quer que seja, o facto é que se podem 
muito bem ver as cellulas separadas depois da 
accáo do acido phenico, principalmente si é forte 
a solugáo empregada. 

No caso presente nao foi táo notavel a des- 
associacáo, devida á fraqueza do soluto empre- 
gado. 

N'estas condicoes, pois, excepcionaes em que 
colloca o corpo do parásita o acido phenico, fácil 
nos foi verificar o que por vezes já haviamos no- 
tado, isto é, que existe um canal, que da bocea 
vae até um quarto, pouco mais ou menos, do 
comprimento do animálculo. 
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Quanto ás demais minuciosidades de estructura, 
nada nos foi possivel n'esse dia adiantar. 

20 de Abril * 

Observamos pela segunda vez o orificio anal 
de urna Filaría dermathemica. Estava exacta- 
mente situado no ponto em que pela primeira vez 
o descobrira o Professor Domingos Carlos : no 
ponto de junc§áo da cauda com o corpo do ani- 
mal, ou, mais claro, no ponto em que comeca a 
attenuar-se, até terminar como um fio, a extre- 
midade caudal do parásita. 

O orificio apresenta-se como um circulo negro 
orlado de um rebordo branco ; é perfeitamente 
circular e mede 0 mm ,003 de diámetro. 

E necessario fazer notar que o aspecto de um 
circulo negro orlado de branco nao se observa em 
qualquer altura em que se ache o objectivo emre- 
lac,áo á preparado. 

Assim, si, depois de se ter observado o orificio 
anal do parásita como um perfeito circulo escuro 

° Cumpre notar que nos dias antecedentes e decorridos da 
ultima observacao escripia continuamos o observar por diversas 
vezes o nematoide. Como, porem, n'esses exames repetidos nao 
chegassemos a novas conclusóes, julgámos inútil referir o resul- 
tado d'ellas, urna vez que nada adiantavam sobre o assumpto. 
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circumdado de um rebordo branco, se faz descer 
mui docemente o tubo vertical do microscopio 
( referimo-nos ao modelo ordinario de Nacliet ), 
de modo a approximar mui mansamente o obje- 
ctivo da preparacao, chega um momento em que, 
em lugar de um circulo negro orlado de branco, se 
observa um circulo claro circumdado de um filete 
negro. 

Isto, porem, se passa quando a preparacao 
deixa de estar no ponto, como technicamente se 
costuma dizer, ou na altura em que se véem 
distinctamente as menores particularidades do 
animálculo. 

Fazemos estas notas porque convém prevenir 
os que quizerem observar o animálculo, e afim de 
que se nao admirem de encontrar urna cousa á 
primeira vista diversa do que n'este trabalho 
está escripto. 

Nao será, certo, difficil de explicar o pheno- 
meno observado, que nao deve de modo algum 
ser extranho ou desconhecido aos que tem habito 
de manejar o microscopio. 

Sabe-se com effeito que fóra do ponto o micros- 
copio mostra os elementos extraordinariamente 
modificados e confundidas as suas particularidades 
de estructura. 
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Eis como se expliea para o caso vertente a mu- 
danza de cor do orificio anal do parásita. 

No ponto, ou na altura conveniente e adaptada 
ao observador, e em que lhe é possivel ver clara- 
mente os objeetos microscópicos, apresenta-se a 
abertura preta ou escura, porque assim sóe acon- 
tecer toda a vez que se observa ao microscopio o 
orificio de um canal ou excavacao qualquer. 

E nao é so ao microscopio. 

É geralmente sabido que a abertura de urna 
grande excavacao, como a entrada de unía gruta 
ou caverna, ou mesmo fóra d'isso a fresta ou 
oculo de um edificio, etc., apresentam-se, vistos 
de longe, como orificios negros orlados de urna 
circumferencia clara, que é constituida pelos 
rebordos que os limitam. 

Pois bem, quando ao microscopio vé-se negro o 
orificio e branca a orla, é que esse mesmo orificio 
está no ponto, ou na altura em que deve ser 
visto. 

Si, porem, se abaixa o tubo vertical do ins- 
trumento, entao nao é mais o orificio que fica si- 
tuado no ponto, mas sim acuñllo que estiver 
immediatamente abaixo d'elle. 

Ora, o que é que se acha exactamente por 
baixo do orificio ? Nao pode ser outra cousa se 
nao a parede opposta da membrana limitante ou 
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envoltóra da parásita, da pelle do animálculo si 
quizerem ; mas esta é fina e delgada, ao mesmo 
tempo que transparente ; logo a luz atraves- 
sando-a fal-a apparecer ao microscopio como um 
circulo claro fortemente illuminado. 

Quer-se saber agora a razao porque é esse 
circulo orlado, por sua vez, de pieto, quando o 
negro o era de branco ? 

Nada mais fácil. Basta simplesmente notar que 
se está vendo essa porcáo da parede posterior 
atravéz o orificio anal do animálculo. O que quer 
dizer que nos limites d'esse circulo esclarecido 
que é ficticio, está a circunferencia do orificio 
que realmente existe ; mas como esta nao pode 
táo fácilmente ser atravessada pelos raios lumi- 
nosos, urna vez que se acha do outro lado do 
animal, opposto áquelle que é entao esclarecido 
e está no ponto, e notando-se alem d'isso que 
existe de permeio á luz e esse rebordo toda a 
espessura do animálculo, claro fica que elle nao 
pode apresentar-se senao anegrado ou escure- 
cido. 

Seja qual fór, porem, a altura em que se 
observe o orificio, o certo é que sobre a sua exis- 
tencia nao pode haver a menor duvida, urna vez 
observado táo claramente como nos foi dado 
fazel-o. 
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Nao terminaremos esta nota sobre as obser- 
vares hoje colhidas, sem primeiro declarar que 
a Filaría que forneceu-nos occasiao de estudar 
esse orificio tinha sido extrahida da mesma pá- 
pula de onde no dia antecedente fóra extrahida 
outra, e de onde hoje mesmo conseguimos tirar 
em urna gotta de sangue mais tres, vivas e dis- 
tinctas. 

Isto prova que urna so pápula pode conter 
grande numero de Filarías dermathemicas, facto 
já por nos observado em outras occasioes e de 
que havemos de convenientemente nos occupar 
na descripcao da dermatose. 

A pápula era situada na verilha esquerda e 
mal poderia attingir as dimensoes de um grao 
de cevadinha. 

Durante quatro e meia horas em que observá- 
mos o parásita e o orificio, procurando variar de 
posi§áo, de augmento, de quantidade de luz, etc., 
sempre notámos no mesmo ponto e com a mesma 
conformacáo esse orificio. 

24 de Abril 

Tivemos hoje occasiao de mostrar a Filaría ao 
nosso distincto e illustrado Mestre o Sr. Dr. Ro- 
sendo Aprigio Pereira Guimaraes. Foi para nos 
da maior importancia este tacto, porque era mais 
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uní abalizado testemunho que juntavamos aos 
já existentes. Accresce que o illustrado Professor 
de nossa Faculdade, o Sr. Dr. Rosendo, tendo 
pratica de examinar ao microscopio, achava-se 
ñas melhores condicoes para avallar os erros 
que tivessemos commettido, e era a sua auton- 
dade da maior importancia na questáo. Para 
esse fim levámos de casa urna Filaría, preza 
entre duas laminas de vidro em urna gotta de 
sangue. A preparado, porem, era grande, por- 
que o fóra tambem a gotta de sangue reco- 
mida. 

Procurando, pois, a Filaría na presenca do 
nosso prezado e illustre Mestre, embalde corre- 
mos em variadas direccoes o campo do micros- 
copio. 

Nao se admirará d'isto quem conhecer o que 
é o trabalho ao microscopio — mare macjnum onde 
urna vez perdido um elemento qualquer é quasi 
sempre em pura perda todo o tempo empregado 
em procural-o ; razao pela qual recommenda um 
hábil micrographo — que nunca se guarde para 
outra occasiao o exame de urna parte qualquer 
interessante que se aprésente ao microscopio, e 
sim que se procure logo e logo desenhal-a. 

A Filaría dermathemica, cujos desordenados 
movimentos já temos suficientemente descripto 
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ñas paginas anteriores, havia, como um peixe 
n'um lago, fusado da superficie para o fundo, ou 
mergulhado por baixo de algum coalho de sangue 
como no lago o peixe sob um montáo de her- 
vas aquaticas. 

Gasta quasi urna hora em inútil busca, resolve- 
mo-nos a escoriar outra pápula e esperar do acaso 
que incluisse na gotta de sangue apanhada a i'Y- 
¿aria, 'que tao anciosamente procuravamos. 

Achámos com efieito urna, que no mesmo ins- 
tante apresentámos ao illustrado Mestre, que 
poude desde entáo perfeitamente reconhecel-a e 
estudar-lhe os movimentos. 

22 de Maio 

A's 9 horas da noute, sentindo, como todas 
as noutes succedia, insupportavel prurido nos 
pontos affectados da molestia, arrancámos urna 
crósta situada na face externa do braco es- 
q ue i do, que mais que todas as outras nos in- 
commodava horrivelmente. Enterrámos forte- 
mente as unhas e n' ellas veio pegada a crósta, e 
immediatamente depois urna gotta de sangue 
negro, que, crescendo com espantosa rapidez, 
estava quasi a precipitar-se sobre a pelle que lhe 
ficava inferior. 

Notámos entao que era extraordinariamente 
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anegrada a gotta de sangue que correrá da ferida, 
e como tal julgámol-a digna de exame, pois, 
por experiencia, sabíamos quanto ha a esperar de 
um sangue anegrado sahindo d'aquelle modo de 
unía pápula de Filariose. 

Levámo-la de facto ao microscopio, e logo de- 
parámos com um numero extraordinario de Fi- 
larías dermathemicas, que nao chegámos a com- 
putar, mas que avaliámos muito superior a 
cincoenta. 

Estavam todas vivas e moviam-se com a maior 
rapidez. 

Assim se conservaram algumas até o outro 
dia ás 11 horas da manhá, e poucas até ás 4 
da tarde. Notámos que as que assim ficaram 
vivas estavam situadas nos logares onde se con- 
servava fluido o sangue ; nos pontos, porem, 
em que se tinha dado a concentracao do mesmo 
liquido, estavam todas mortas e eram em numero 
crescido. 

23 de Malo 

Offereceu-se-nos hoje urna occasiáo opportuna 
de mostrar ao nosso illustrado Mestre o Sr. Dr. 
Domingos Rodrigues Seixas a Filaría, e pressu- 
roso aproveitámol-a. 

Realmente nao era para desprezar um ensejo 
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lavoravel de reunir tao valioso testemunho ao 
dous outros nao menos valiosos que tinhamos 
já em nosso favor, isto é, o dos illustrados Mestres 
os Srs. Drs. Domingos Carlos e Rosendo, e ao do 
nosso amigo e companheiro em algumas obser- 
vacoes, o distincto sexto-annista de nossa Fa- 
culdade o Sr. José Agnello Leite de Mello. 

Mostrámos realmente ao Professor Rodrigues 
Seixas diversas Filarías vivas e outras mortas, 
provenientes todas de urna só pápula, e as mes- 
mas de que demos noticia na nota anterior e que 
foram extrahidas hontem. 

Nao satisfeito, porem, porque nao haviamos ali 
mesmo, na presenca do Sr. Dr. Domingos Rodri- 
gues Seixas, extrahido o sangue e preparado a Fi- 
laría, o que tantas vezes executáramos junto ao 
Sr. Dr. Domingos Carlos e ao nosso collega o Sr. 
Agnello, resolvemos procurar n'aquella mesma 
oecasiao urna Filaría, sob a inspeccao immediata 
do Sr. Dr. Rodrigues Seixas. 

Procurámos primeiro na mesma pápula de onde 
na vespera extrahiramos o exaggerado numero de 
Filarías de que fallámos, mas, com grande pezar, 
nao conseguimos encontrar urna só. 

O sangue que entilo correu era rutilante e nao 
anegrado como na vespera, em pequeña quanti- 
dade e levando mnito tempo a reunir-se em o- 0 tta 
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sobre a superficie mesma da ferida, phenomenos 
oppostos aos do dia antecedente. 

Corremos tambem baldadamente outras cróstas, 
que arrancámos, mas donde sempre saino sangue 
rutilante, em pequeña porc,áo e lentamente. 

Caneado já de procurar n'essas pequeñas feri- 
das, quasi cicatrisadas, lembrou-nos o distincto 
Mestre que vissemos se teriamos alguma ñas per- 
nas em estado favoravel, isto é, em periodo de 
completo desenvolvimento, urna vez que as dos 
bracos se achavam quasi seccas e eram mui di- 
minutas. 

Examinando entáo a perna esquerda, lá depara- 
mos com urna grande, espessa e negra crósta, que 
arrancada deu lugar á prompta formacao de urna 
grande gotta de sangue quasi preto, onde logo 
suspeitámos a existencia do animálculo, que real- 
mente lá se achava e foi immediatamente reco- 
nhecido pelo Professor Rodrigues Seixas, que 
deu-se por satisfeito, depois de verificar atenta- 
mente a identidade da Filaría. 

Nao devemos passar adiante sem fazer urna 
observado, ao nosso modo de ver, damais trans- 
cendente importancia. 

Houve occasioes em que debalde procurámos o 
parásita. Horas se succediam entáo a outras ho- 
ras; a vista cansava-se á forca de attento investí- 
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gar, e a propria paciencia entrava a esvaecer-se, 
»em que urna só preparacao nos offerecesse o de- 
¡sejado resultado. 

Assim gastánios algumas vezes tres, quatro e 
mais horas, sem o mínimo proveito. Um dia mes- 
mo, desejando anciosamente mostrar o parásita 
ao nosso illustre Mestre o Sr. Dr. Rosendo, tra- 
balhámos das nove horas da manhá ao meio dia 
e de urna ás cinco horas da tarde sem obter um só 
parásita ! 

Outras vezes, porem, tivemol-os em qnantida- 
de extraordinaria. Assim, no dia 12 de Maio 
mais de doze se apresentaram em urna só prepa- 
racao, e principalmente na noite do dia 22 de 
Maio, em que tivernos para mais de cincoenta Fi- 
larías em urna só preparacao ! 

Como explicar factos d'esta ordem ? 

Parece-nos, porem, que nao é difficil. Depois 
de muito observar julgámos poder com bem fun- 
dadas razoes offerecer urna explicacao plausivel 
do phenomeno. 

Com effeito, a pratica de estudar a Filaría, 
pode-se dizer que todo o dia desde aquelle em que 
tivernos a felicidade de descobril-a, tem-nos feito 
adquirir conhecimentos aprofundados sobre al- 
gumas das mais diminutas particularidades da in- 
commoda Filariose. 
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É assim que de antemao sabemos qual a pá- 
pula ou ferida que nos dará parásitas, como 
conhecemos tambem as que poucas ou nenhumas 
esperanzas ofíerecem. 

Toda a vez que o arrancamento da crósta 
nao deixa formar-se {inmediatamente urna gotta 
de sangue anegrado, que tende a crescer até der- 
ramar-se sobre a pelle, somos levado a acre- 
ditar que a phase de desenvolvimento é tal que 
um ou mui poucos parásitas existem na pápula 
ou superficie da ferida, e que, portanto, a sua 
busca será, se nao impossivel, difficultosissima 
pelo menos. 

As feridas que fornecem estes caracteres 
sao sempre séde de viva coceira, e por vezes 
multiplicadas tem-lhe já o paciente despedazado 
a crósta, que renova-se de continuo pelo desse- 
camento do sangue extravasado. 

Ñas pápulas ou feridas que apresentam estes 
caracteres estao os parásitas accumulados em 
numero extraordinario, e facillimo é entao o 
descobril-os. 

Eis, segundo o nosso modo de ver, a chave do 
problema, a razáo porque algumas vezes procu- 
rámos debalde o parásita. É que se tratava entáo 
de pápulas pequeñas, recentes, ainda nao muito 
pruriginosas, e onde pro vavelmente era demasiado 
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pequeño o numero das Filarías dermaihemicas 
residentes. 

É um ponto sobre que chamamos a attencáo 
d'aquelles que houverem de estudar mais tarde a 
nova molestia e seu parásita productor. 



CAPITULO II 



FILARIA DERMATHEMICA 

Tendo no capitulo antecedente feito a relajo 
minuciosa do que se foi passando nos días en) 
que obtivemos qualquer esc larecimento sobre 
a estructura da Filaría dermathemica, resta-nos 
ao-ora reunir todos esses elementos esparsos e 
apresentar a descripcao completa do animal, 
até onde poucle levar-nos a observacao a que 
cuidadosamente o submettemos. 

Será a primeira parte d'estc capitulo. 

Em seguida oceupar-nos-hemos com a expósi- 
to das razoes que nos levaram a considerar o pa- 
rásita descoberto como pertencendo ao genero 
Filaría, e bem assim o fundamento que tivemos 
para denoininal-o Filaría dermathemica. 
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Comecemos, pois, a descripcáo do parásita. 

A Filaría dermatliemica, parásita cutáneo até 
hoje desconhecido na sciencia, é um animálculo 
filiforme, invisivel a olho nú, e urnas quarenta a 
sessenta vezes mais comprido que largo. 

A cor do nematoide ( de nema, fio, e eidos 1 
forma ) é de um branco opaco. 

Suas dimensoes sao as seguintes : duas e meia 
a tres e meia decimas de millimetro em compri- 
men-to ( 0 mm ,25 a 0 mm ,35 ), e seis a nove mille- 
simas de millimetro em largura ( 0 mm ,006 a 
0 mm ,009 ). 

A configuracao do parásita é a de urna pe- 
queña serpente, de igual largura em todo o com- 
p omento, salvo a cabeca, que é ligeiramente 
afilada, e a cauda, que termina-se em alguns 
d' estes animaes por urna ponta extraordinaria- 
mente fina, conservando-se, porem, um pouco 
obtusa em outros. 

Na extremidade cephalica nao se descobrem 
cilios, dentes, tentáculos, mandibulas ou quaes- 
quer outros orgaos de apprehensáo. Nao se 
divisara tambera olhos. É, porem, perfeita- 
mente visivel a bocea, que apparece como um 
ponto negro muito limitado quando o animal 
tral-a fechada, mas que cresce notavelmente de 
proporcoes quando a conserva aberta ou executa, 
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o que é frequente, movimentos alternativos de 
abertura e occlusáo. N'este orificio nao é possivel 
divisar o menor vestigio de qualquer orgao ac~ 
cessorio, corneo ou membranoso, e se é levado a 
crer que se trata simplesmente de urna bocea 
inerme, o que é commum em certas especies do 
genero Filaría. Da bocea parte um canal, que 
se estende até o quarto pouco mais ou menos do 
comprimento do animal, onde se perde no meio de 
urna certa massa granulo-cellular, de reflexo bri- 
lliante, e que semelha bem um conteúdo de gotta- 
sinhas gordnrosas. Este canal, estreitoecylindrico, 
é o esopliago do animálculo, e nunca se o pode 
distinguir sem o auxilio de reagente appropriado. 
Entre outros por nos experimentados citaremos 
o acido plienico e o picro-carminato de ammo- 
niaco, agentes ambos deleterios ao animálculo. 

Quanto á constituic,áo interna do parásita, 
do ponto em que parece perder-se o esopliago 
até a extremidade caudal, nao se pode determinar 
com precisáo. Parece comtudo que um canal se 
estende d'ahi até ao orificio anal, situado no ponto 
em que comeea a cauda. Nota-se, porem, que 
a estructura do animálculo é completamente 
cellular, e o acido phenico tem o poder de des- 
aggregar estas pequeñas cellulas que o com- 
poem. 
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A canda do parásita é pontuda e filiforme em 
uns e obtusa em outros, como ácima o dissemos. 
A's vezes apresenta-se dobrada em ángulo recto 
na ponta, semelhando urna espicula ou orgao 
sexual. 

0 orificio anal, perfeitamente visivel sem 
reagente, mas exigindo para isso posicáo favo- 
ravel do animálculo, é urna abertura circular, 
situada exactamente no ponto em que comeca 
o corpo. até entao igual, a afilar-se para consti- 
tuir a cauda. 

Quanto ao tegumento ou membrana limitante 
do nematoide, nao apresenta estrias, pellos ou 
escamas, e é de um branco opaco, fácil de ob • 
servar com um grande augmento. 

Os óvulos, de urna cor de café pronunciada, 
e clieios de pequeñas granulacoes anegradas 
teem urna forma espheroidaleapresentam ás vezes 
um pequeño achatamento em um dos extremos. 
Médem trinta millesimas de millimetro de com- 
primento e um terco d'esta medida ou dez mil- 
lesimas ele millimetro de largura. Acham-se 
contidos em urna membrana ou capsula, que urnas 
vezes vimos vasia, outras com o óvulo sa- 
hindo. 

Quanto a movimentos, inútil é accrescentar urna 
so palavra ao já exposto, por mais de urna vez, no 
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histórico que fizemos no capitulo anterior, con- 
tentando-nos apenas com dizer aínda esta vez 
que eram tumultuosos e variadissimos. Attes- 
tal-o-hao, se tanto fór necessario, os Professores 
Domingos Carlos, Rosendo e Rodrigues Seixas, 
e o Dr. Agnello, que, como já em outra parte o 
dissemos, testemunharam o facto. 

Descripto como ñea o parásita, passemos á ex- 
posicao das razoes em que nos fundamos para 
consideral-o como pertencente ao genero Filaría, 
e porque o denominámos Filaría dermathe- 
mica. 

Para procedermos com methodo noestudo desta 
difticil e importante tarefa de classificacao, escó- 
lho onde, em relacáo a outros parásitas, teem 
tantos helminthologistas e micrograplios distin- 
ctissimos sossobrado, vindo depois a luz de um 
pequenino facto casualmente desprezado — o que 
muito nos consolará, a nós pobre principiante 
n'esse genero de estudos, se tambem tivermos de 
seguir-lhes a infortunada trilha — ; para proceder 
com methodo, diziamos, em tao intrincado e tra- 
balhoso estudo, comecaremos por comparar os ca- 
racteres do entozoario por nós descoberto com os 
das Filarías, genero do typo Nematoide, um dos 
seis em que divide Davainc todos os Entozoarios 
conhecidos. 
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Caracteres do genero Filaría 
( Davaine ) 



Caracteres do nernatoide 
por nos descóberto 



Vermes brancos, amarellados 
ou vermelhos. 



Brancos. 



Elásticos. 



3 o 

Cylindricos, filiformes. 



( É difficil reconhecer esta 
propriedade ao microscopio ; 
n&o chegámos a verifical-a po- 
sitivamente, mas a flexibilida- 
de do animálculo em seue mul- 
tiplicadissimos movimentos pa- 
rece comproval-a. ) 



Cylindrico, filiforme. 
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Muito longos. Muito longo. 

De 80 a 500 vezes maís Ion- De 40 a 60 vezes mais longo 

gos que largos. • que largo. 

5 o 5 o 

Algumas vezes um pouco Adelgacado em uma das ex- 

adelgacados em uma das duas tremidades ( cauda ). 
extremidades. 

G° 6 o 

Cabeca continua cora o corpo. Cabeea continua com o corpo. 



Nua ou munida de papillas Cabeca nua. 
salientes ou de pecas corneas 
constituindo uma especie de ar- 
madura externa ou interna. 
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8» 

Bocea redonda ou triangular. 

9 o 

Esophago curto ; tubuloso, 
mais estreito que o intestino. 

10° 

Anus terminal ou seguido de 
tuna cauda. 

11° 

Tegumento liso ou finamente 
estriado transversamente. 

12° 

Macho de cauda muitas ve- 
zes munida de unía aza mem- 
branosa cercando a extremida- 
de ; espicula principal muito 
longa, mais ou menos torcida ; 
espicula accessoria ordinaria- 
mente torcida e obliquamente 
estriada. 

13° 

Femea de vulva situada mili- 
to perto da extremidade ante- 
rior ; ovos ellipticos ou quasi 
globulosos, ordinariamente li- 
sos, de 0 ram ,02 a 0^,06 de 
comprimento ; arrebentando al- 
gumas vezes no corpo da fila- 
ria-mJe- 



8 o 

Bocea redonda. 

9 o 

Esophago curio ; nao reco- 
nhecemos si tubuloso ; nao 
distinguimos perfeitamente o 
intestino. 

10° 

Anus seguido de urna cauda. 
11° 

Tegumento liso. 



12» 

Nao chegámos a descobrir 
os orgáos sexuaes, mas notá- 
moe que uns animálculos ti- 
uham a cauda muito delgada, 
quasi imperceptivel na ponta 
e transparente ; que outros, 
porem, tinham-na obtusa. 

13° 

Nao descobrimos a vulva. 
Ovos ellipticos, lisos, de 0 mm ,03 
de comprimento. 



A' vista (Testes caracteres reconhece-se que o 
parásita que descobrimos nao pode pertencer a 
outro genero, principalmente se attendermos que 
em qualquer dos outros cinco typos de Ento- 
zoarios, — Protozoarios, Cestoides, Trematodes, 
Acanthocephalos e Acanthothecos — sao extre- 
mamente diversos, e até ás vezes oppostos ou 
contrarios, os caracteres, si compararmos com os 
do nosso parásita microscópico. 

A estas consideracoes de ordem taxonómica ac- 
crescem outras, nao menos importantes, de dis- 
tribuido geographica. 

A Filaría, é, com effeito, um nematoide pro- 
prio das regioes tropicaes. 

Além disso sabe-se que a principal das Filarías 
ou a Filaría medinense penetra pela pelle e vae 
occupar c tecido subcutáneo. 

D'ahi, e da semelhanca entre essa Filaría gi- 
gante (tem ás vezes 4 metros de comprimento) e 
o nosso nematoide microscópico nao parece poder- 
se concluir que este fecha no mínimo o circulo 
que no máximo comecára aquella? Natura non 
facit saltus. E lei da creacao. 

Mas os extremos se tocam. É, pois, bem natu- 
ral que, sendo tao semelhantes, pertencam ao 
mesmo genero — Filaría. 

Entre nos mais de urna especie d'este genero 
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tem sido observada. A propria Filaría de Medina, 
que o povo aqni denomina bicho da Costa, tem 
sido militas vezes encontrada. O mesrao em rela- 
cao á Filaría da órbita (Loa, Ghiyot). 

O nosso illustrado Mestre, o Sr. Dr. Rosendo, 
referio-nos ter extrahido do coráceo de ura peque- 
no quadrupede uns poneos de vermes, em tudo 
semelhantes á Filaría hematica (FU. immitis, de 
Leydig), encontrada por diversos observadores 
ñas cavidades cardiacas do cao. 

Ja se vé, pois, que é muito natural de crer que 
outras especies do mesrao genero acliem, ñas dis- 
posicoes climatéricas das nossas regioes intertro- 
picaes, as exigidas condicóes de desenvolvimento 
e vida. 

Toda a questáo parece-nos residir em saber-se 
se o parásita que encontramos, e que inquestio- 
navelmente é urna Filaría, pode ou deve ser con- 
siderado como um animal adulto, ou antes como 
larva de urna Filaría de mais desenvolvidas di- 
mensoes. 

É, confesssamol-o, um ponto muito inteivs- 
sante, e que con vem ventilar. Rogamos, portan to, 
a quem nos 1er e julgar, que considere vamos 
apenas intentar o estudo do assumpto, esperando 
de futuras investigares a maior luz. 

Duas hypotheses se apresentam, ao nosso 
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modo de ver, e só do embate caloroso de milita 
discussao, ou após profunda observara o e longo 
meditar, se poderá estabelecer entre ellas victo- 
riosamente a merecida preferencia. 

I a hypothese : A Filaría por nos descoberta é 
urh entozoario adulto. 

2 a hypothese : O nosso nematoide nao passa de 
ama larva de certa e determinada Filaría aínda, 
desconhecida. 

Discutamos a primeira. 

Se o parásita que descobrimos na pelle tem 
todos os caracteres (salvo a ausencia de sexo ) 
do genero Filaría, havemos de negar-lhe a 
qualidade de animal adulto só porque é infinita- 
mente pequeño? 

Decididamente nao. 

Seria urna Filaría microscópica d'esse niesnio 
•ronero, de que se poderia considerar Filaría 
gigas a Filaría de Medina. 

ísto nao repugnaría ao espirito, ainda quando 
apenas se conhecesse a Filaría de Medina e agora 
o nosso nematoide, porque ninguem ignora que. 
em urna raesraa classe de animaes ou vegetan, 
colloca a natureza o máximo junto ao minimo, 
portentosa lei, que lhe valeo o já citado Natura 
non facit saltas, que é urna verdade na ordem 
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metaphysica, como na dos conhecimentos posi- 
tivos. 

Mas, para corroborar este argumento, estude-sc 
o genero Filarla, e ver-se-ha que até hoje teem-se 
descripto pelo menos oito Filarías, cujas dimen- 
soes váo gradualmente descendo, sem contar 
mesmo a Filaría de Medina. 



1 a F. do cavallo 

2 a F. hematica 

3 a F. da órbita (Guyot) . . 

» » » (Lcstrille). 

4 a F. dos bronchios 

5 a F. do olho do cavallo . . 
G :l F. lacrimal (i'cmea). . . 

» » (macho) . . 
7 a F. de tres espinhas . . . 

i (Nordmann). . 

8 a F. lentis ) (Gescheidt) . . 

\ (Nordmann) . 



5 a 18 centímetros 
12 » 
32 millimetros 



30 


» 


27 




22 




20 a 22. 


» 


15 a 16 




7 


» 


13 




í 13 




( 4 ram ,30 




l mm ,63 


» 



Ora, se de 4 metros, que apresenta a Filaría de 
Medina, se passa ( sem contar as gradacoes d'esta 
especie ) a 18 centímetros na Filaría do cavallo, e 
depois, de especie em especie, sempre des- 
cendo, até 1 millimetro e 63 centesimas millesimas 

* Vid. Davainc, obr. cit. pajr. LXXII a LXXVI. 
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na Filaría lentis — porque razáo se nao poderá 
chegar até duas ou tres decimas de millimetro 
na Filaría dermathemica? 

Será porque nao aprésente ella orgáos sexuaes ? 

Mas isso 6 o que aínda se nao verificou ao 
certo. 

As nossas observacóes, é verdade, nao os conse- 
guirán! demonstrar, mas nao é sobre táo fraco 
esteio que se de ve firmar urna conclusao de que 
nao existam. E, demais, nao se sabe que as 
Filarías teem a vulva muito perto da bocea ? 
Nao se sabe tambem que, quanto mais descem 
na escala micrometrica, mais simples se tornam 
os animaes, a ponto de irem gradualmente des- 
apparecendo o systema nervoso, o muscular ( sys- 
temas aristocráticos no pensar de um grande 
sabio ), e, successivamente, os vasos, os orgáos 
de secrecáo, etc., etc., sempre em proporcáo 
decrescente, até a simplificacao ultima na cellula 
do humilde Zoophito ? 

Que muito é, pois, que, ao percorrer da escala, 
na simplificacao continuada, descam as especies 
até aquella em que baja confusao de dous ori- 
ficios, e estes sejam a bocea e a vulva? 

Julgamos este ponto tao conliecido, que nao 
nos canearemos em amontoar exemplos. 

O proprio Davaine, ein referencia ás Filarías, 
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parece presentir esta fus&o quaiido, tratando 
dos caracteres geraes do genero, diz — « quel- 
qnefois la vulve est tout anpres de la boli- 
che ». * 

E tambem o mesmo autor qaem, a propo- 
sito da Filaría do olho humano, e referindo-se 
á deseripgáo de Gescheidt, diz — a vulva d 1 estes 
parásitas formava urna cloaca com o anus. ** 

Eis aqui um meio que poderia solver nmito 
bem a difficuldade, mas como este sao innúme- 
ros os exemplos. 

Q uanto ao orgao masculino, tal vez nao fosse 
de todo fóra de proposito lembrar que lia duas 
especies, ou melhor, variedades de Filaría der- 
mathemica ñas que descrevemos : urnas de cauda 
romba e outros de cauda afilada, extremamente 
pontuda e transparente. N'esta ultima nao se po- 
deria ver urna espíenla terminal ? *** 

Demais, ainda ninguem descreveu, que o sai- 
bamos, os orgaos sexuaes do Demodex follicido- 
rum e nem nunca os vimos tam pouco, mas 
nao nos consta que por isso se tenha deixado de 
considerar o Demodex um animal adulto, e que ao 
contrario o tenham feito larva de alguin Acariano. 

° Obr. cit., pag. LVIII. 
05 Obr. cit., pag. LXXI1. 
000 yjd a estampa original. 
Vid. a e stampa copiada. 
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Pedimos aos leitores que reflictam sobre o 
simile. 

Se, porem, apezar dos argumentos apresen- 
tado3, parecer a alguem que concluimos depressa 
e sem criterio, quando classificámos o animal de 
adulto, pediremos permissáo para dizer, que irá 
tambem a pecha recahir sobre o sabio Davaine, 
que nao trepidou em considerar Nematoides no 
estado perfeito * Filarías cujo sexo nao foi visto. 

Com effeito, descreyendo, segundo Guyot, 
que tambem nao diz que seja larva, a Filaria 
da conjunctiva — Filaria da órbita — ao chegar 
aos orgaos genitaes, substitue-os o autor por urna 
interrogacao. Oremos, porem, que um simples 
ponto de interrogacao nao corta a dífficuldade. 

Passemos agora á segunda hypothese : o nema- 
toide nao passa de ama larva de certa e determi- 
nada Filaria ainda desconhecida. 

Confessamol-o sinceramente : discutimos esta 
hypothese por amor ao methodo positivo, que 
adoptamos n'este trabalho ; mas para nos é re- 
pugnante ao espirito admittil-a. 

Como se deve ter deprehendido da prece- 
dente discussao, o que pode mover o espirito 
a acreditar na existencia de urna larva é, simples- 

0 Obr. rit., pag. LXII, 
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mente, a falta de orgaos sexuaes no parásita. 

Podem suppór entao os que quizerem admittir 
esta hypothese, que o animálculo, agámo ( ou 
sem sexo ), é apenas urna larva de urna Filaría 
existente no organismo, ou fóra d'elle. 

Examinemos os dous casos. 

Si existe no mesmo individuo essa Filaria- 
máe, onde reside *? Está bem visto que nao per- 
dería ser senao na pelle, urna vez que os óvu- 
los lá foram encontrados, no intimo de urna 
pápula. Mas esta supposta Filaría nunca a en- 
contrámos, nem vestigio patliologico de sua 
existencia. Como, pois, admittil-a ? 

Fóra do organismo é mais sensata a hypo- 
these. 

Sabe-se muito bem que certas especies do 
genero Gordius, onde, a principio, incluirá Lin- 
néo a Filaría de Medina, passam urna parte de 
sua vida como parásitas no corpo de certos 
insectos, no estado agamo, para, depois de 
ahi desenvolvidos, voltarem á térra, d'onde 
haviam sabido, e, cohabitando, reproduzirem-se. 

Oórn a propria Filaría d<> Mr dina parece dar- 
se ttlh facto um pouco semelhante, porquanto os 
embryóes que n'ella se formam, emquanto contida 
no corpo do homem, sao inaptos para ahi viverem 
e se reproduzirem, o que provam os factos de 



ruptura de Filarían cheias de embryóes, no inte- 
rior do sacco que ellas occupam, ou do tumor que 
determinam, sem que esses embryóes crescam ou 
se reproduzam. 

Procurando um exemplo mais comesinho, e que 
é de todos nos conhecido, veremos que, no Pullex 
penetrans ou Bicho de pé 1 só a femea é parásita 
do homem ou dos animaes, e isso quando fecun- 
dada. A inclusáo no individuo estranho tem por 
fim permittir-lhe o desenvolvimento dos embryóes, 
os quaes sahem depois, para se fecundaren! tora, e 
penetrarem de novo únicamente as femeas. 

Será, pois, um facto semelhante ao dos Gor- 
dios o que se dá com este nematoide '? 

Nao se o pode admittir, urna vez que forana, 
junto ao parásita, descobertos os seus óvulos. 

Este único argumento basta para destruir a hy- 
pothese. 

Por emquanto, pois, Acaremos acreditando que 
as Filadas dermathemicas sao animaes adultos, e 
urna nova especie a incluir no genero FU aria. 

Esta idea, porem, que por emquanto sustenta- 
mos, nada tem de systematica, nem impedirá que 
continuemos a procurar um outro animálculo, de 
que possam se considerar estes como larvas. 

N'um trabalho d'esta ordem liavia necessidade 
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de definir bera as ideas que tivessemos no momento 
sobre cada facto, mas, em sciencia, a idea abra- 
cada hoje com enthusiasmo pode muito bem rolar 
amanha no pó do esquecimento, urna vez que 
surja outra melhor, ou mais approxiraada da 
verdade. 

É, porem, já occasiáo de passarmos á terceira 
parte d'este capitulo, ou á justificacao do qualifi- 
cativo — dermathemica — addicionado ao termo 
genérico — Filaría, — com que denominámos o 
nosso parásita. 

Quando tratamos de procurar um nome, que 
designasse a especie nova, surgio-nos logo á 
mente a idea de qualiíical-a de modo que ficasse 
em condicoes de exprimir qualquer cousa do que 
se passasse de mais importante no facto mórbido, 
que essa mestna especie de Filaría determina 
sobre a pelle. 

Ora, como se verá da descripcao da molestia, 
esse facto mais importante é, inquestionavelmente, 
a pápula que ella determina. Mas essa pápula, que 
jamáis se abscéda ou suppura, isto é, que jamáis 
se converte em pústula, é resultado de um aecu- 
mulo de sangue no proprio tecido da derma, de 
urna congestao limitada da pelle, nos pontos ele- 
vados, congestáo local esta que reconhece por 
causa a irritacao que determina o parásita. 
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Ora, como so sabe, a congestáo para a pelle é 
conhecida na sciencia pela palavra dermatliemm 
ou dermohemia, de dous radicaes gregos, derma, 
pelle, e aima, sangue ; logo, entendemos que 
pederíamos exprimir bem o carácter principal da 
acc,áo da Filaría sobre a pelle denominando -a 
dermathemica. 

Havia, alem d'isso, a vantagem de evitar um 
neologismo, o que é sempre da maior importancia 
em urna sciencia, como a medicina, onde a- tech- 
nologia é táo extensa. 



CAPITULO III 



FILARIOSE 

Neste capitulo occupar-nos-hemos com a Fi- 
lariose, ou a molestia que determina sobre a 
pello a Filaría dermatliemica. 

. Antes, porem, cía descripcáo minuciosa (Testa 
affeccao cutánea, seja-nos permittido aprescntar 
as razoes que nos levaram a denominal-a Fila- 
riose. 



Ha^erá, em medicina, urna regra certa e deter- 
minada, que guie os passos do medico ou do pa- 
thologista, quando urna nova entidade mórbida 
se apresenta, reclamando foros de acceitacao no 
grande quadro nosologico ? 

E quando cssa molestia fór urna verdadeira 
affeccao parasitaria, em que convenha indicar 
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juntamente o nome do animálculo ou vegetal 
parásita que a produz ? 

Regra geralmente acceita e lógica, nao n'a co- 
nhecemos por ora na sciencia, o que nao admira, 
quando de leve se reflecte na confusao, ern que se 
acham immersos ainda os primeiros conheci- 
mentos sobre esses organismos inferiores, tao 
engenho.samente designados por Haeckel — orga- 
nismos sem orgáos, referindo-se aos moneva e aos 
amoebn. 

Se, realmente, em relacjXo ás bncteries, bacteri- 
dies, vibrióes e microzymas nao está completo 
o estudo, como querer a luz em questoes especu- 
lativas, qus so podem e só devem ser alumiadas 
pelos raios emanados do campo da observadlo e 
da experiencia ? ! 

Nao pensemos, pois, em regra definitiva, lógica, 
philosophicamesmo, que sirva para todos os casos, 
e em que achem elles cabal e peremptoria ada- 
ptacao. 

De um sem numero de circumstancias tem nas- 
cido, e continuará por milito tempo a originar-se, a 
technologia da sciencia das molestias, e os animal- 
culos parasitarios, causadores d'affeccoes especiaes, 
bem como os vegetaes de igual jaez, irao, a capri- 
cho, recebendo a imposicao dos descobridores, ou 
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a denominadlo, quasi sempre absurda e inconse- 
quente, que lhes assigna o povo. 

Na technologia medica, porem, é muita vez o 
parásita que dá o nome á molestia, que elle produz 
e determina. 

E assim que, genéricamente fallando, se empre- 
ga a palavra He I mi afiliase para indicar as mo- 
lestias causadas por entozoarios ; que Vermínose 
indica a affeccao produzida pelos vermes intes- 
tinaes, etc. 

Ultimamente, com adescoberta, por Hilton, da 
Trichina spiralis } cuja descripcao se deve a Owen, 
entenderam de chamar á molestia por estes ento- 
zoarios produzida — Trichinose. 

Deixando-nos, pois, levar pela analogía, propo- 
mos a palavra Filariose para designar a molestia 
produzida pela Filaría dermathemica. 

Parece-nos que, com estas duas denominacoes, 
temos por assim dizer apontado os dous mais in- 
teressantes factos da molestia. 

Com effeito, pela so denominacao Füariose, fi- 
car-se-lia logo sabendo que se trata de urna mo- 
lestia produzida por urna Filaría, e o qualifica- 
tivo dermathemica, d'esta ultima, fará immedia- 
tamente concluir-se que o íacto mórbido capital é 
urna congestao da derma. 

D'este modo julgamos ter justificado a denomi- 
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naeao, que propuzemos para a dermatose estudada. 
Dito isto passemos á descripcao da molestia. 

Pathogenia — A pathogenia da Filariose é de 
intuitiva e fácil explicacao, unía vez bcm compre- 
hendida a uatureza do animálculo que a produz. 

Estudaremos o facto desde o seu comeco, e pro- 
curaremos, o mais naturalmente possivel, acompa- 
nhár a marcha da molestia. 

Comegaremos por demonstrar que o óvulo ou 
o animálculo penetram pela pelle. Em seguida ex- 
plicaremos a produccáo da pápula, resultante de 
sua intromissáo e estada na espessura da derma, e 
terminaremos explicando o modo por que se trans- 
mitte e generalisa o mal. 

Segundo as nossas medidas, tem o animálculo 
0 mm ,25 a 0 mm ,35 de comprimento, sobre 0 mm ,006 
a 0 mm ,009 de largura. 

O óvulo mede em seu maior diámetro 0 mm ,03. 

Vejamos se existem, normalmente, na pelle, 
aberturas, que admittam a passagem de elemen- 
tos ou animálculos das dimensoes supracitadas. 

Existem na superficie da epiderme, dando com- 
municacao para a derma, duas ordens de orificios: 
os das glándulas sudoríparas, e os dos folliculos 
pi liosos e glándulas sebáceas. 

Muito propositalmente confundimos os orificios 
das glándulas sebáceas com aquelles por onde 
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passam os pellos, porque, ou as glándulas sebá- 
ceas, muito reduzidas de volume, se abrem nos 
folliculos pillosos, desembocando eníao na epi- 
derme pelo orificio d'estes, o que é raais commum, 
ou o inverso se dá, e é um pequeño pello que pe- 
netra pelo orificio de urna glándula sebácea, entáo 
muito desenvolvida, até encaixar-se em unía das 
anfractuosidades, que formam o fundo d'esse ge- 
nero de glándulas. 

Assim, pois, aos graneles pellos se addicionam 
pequeñas glándulas sebáceas, e as grandes glán- 
dulas sebáceas se addicionam pequeños pellos. 

Exceptuando raros pontos da pelle, como o 
bordo livre dos labios, o mamillo, etc., pode-se 
dizer — que a cada pello corresponden! pequeñas 
glándulas sebáceas, e a cada glándula sebácea vo- 
lumosa corresponde um pello. 

Isto tera por fim apenas demonstrar, que ó o 
mesmo o orificio dos folliculos pillosos e o de excre- 
c,áo dessas glándulas, na superficie da epiderme. 

Admittido isto, vejamos as dimensoes d'estes 
orificios. 

Ñas glándulas sudoríparas mais pequeñas, o ori- 
ficio externo do canal excretor é de 0 mm ,009 a 
0, mm 022 (Kolliker) * ou de 0 mm ,015, na media, 
(Fort) **. Ñas glándulas volumosas éde 0 mm ,100 

° Elem. de hist. hum., trad. franc. por Marc Sée, 1868, pag. 185. 
<:■< Trat. de hist., 1873, pag 715. 
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a O mm ,150 (Fort) *. Davaine ** sera especificar 
o tamanlio das glándulas, e referindo-se a ellas em 
geral, diz, que a larva da Filaría (de Medina), 

tendo de diámetro em espessura 0 mm ,01, pode sem 
duvida introduzir-se no conducto excretor de urna 
glándula sudorípara, cujo calibre é de 0 mm ,01, e 
provavelmente mais consideravel nos paizes 
quentes. 

Vé-se, pois, que, ainda pelo orificio das glan ■ 
dulas mais pequeñas, cuja media é 0 mm ,15 (Fort), 
pode passar um animálculo cujo diámetro nao ex- 
cede de 0 m ,00G a 0 mm ,009. Admíttido mesmo que 
todos os orificios medissem o mínimo do diámetro 
das pequeñas glándulas 0 mm ,009 (Kolliker), ainda- 
assim era possivel a entrada do animal. 

Cumpre agora observar que estamos tomando 
o mínimo do diámetro das menores glándulas. E 
preciso nao esquecer que existem orificios, os 
das grandes glándulas, de 0 mm ,100 a 0 mm ,150 
(Fort). 

Em relacao ao óvulo, o diámetro transverso, 
comquanto maior que o do animálculo, nao po- 
derá nunca exceder de Ü mm ,015, media do ori- 
ficio das pequeñas glándulas, se mesmo a tanto 
cliegar ; e quando assim fosse, nunca attingiria as 

0 ibid. 

Trat. dos entozoarios, 1870, pag. 711. 
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O mm ,100 ou 0 mm ,150 do orificio das maiores 
glándulas. 

Quanto ao orificio dos fplliculos pillosos, sábe- 
se que é possivel por elles a entrada do parásita, 
ou a intromissao do óvulo : « Um pello da perna, 
diz Davaine *, tem oito centesimas de millirae- 
tro de diámetro, mais ou menos, e acha-se im- 
plantado no folliculo bastante frouxamente, para 
que o embrvao da Filaría (de Medina, que tem, 
segundo o mesmo autor, 0 mm ,75 de comprido, sobre 
0 mm ,01 de largo ) possa introuuzir-se, sem difficul- 
dade, entre a bainha e a raiz. » Ora urna Filaría 
dermatJiemica tem menos de (F^Ol de diámetro 
( 0 mm ,006 a 0 mm ,009 ). 

Eis, pois, segundo o nosso modo de ver, como 
penetra o animálculo na pelle. 

Ahi chegado, produz elle immediatamente os 
effeitos de um corpo estranho entranhado na 
derma : irrita-a. 

A consequencia natural e forjada d'esta irri- 
tayáo é urna dermatite, com ou sem exsuda^ao 
sub-epidermica ( vesícula ou pápula ) , e produ- 
zindo sempre notavel endurecimento peripherico, 
no ponto em que reside o parásita, fóco d'onde 
parte a irritagáo. 

Eis corno entendemos a producgáo da pápula, 
que caracterisa a derm atóse. 

?> Loe rit. 
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Produzida esta congestáo para a pelle, esta hi- 
peremia cutánea, fació capital na caracterisacao 
da molestia, e que valeu ao animálculo a denomi- 
nacao que lhe demos de Filaría dermathemica, 
ou parásita que produz dermathemia, isto é, con- 
gestáo para a pelle ; produzido este phenomeno, 
iamos dizendo, pode-se considerar como comple- 
tamente desenvolvida, em plena phase de adiau- 
tamento, a molestia que estudamos. 

E isto da maior importancia em bem detenni- 
nar-se, porquanto, é sem duvida alguma o ca- 
rácter papidoso, ou simplesmente congestivo da 
affeccáo, o que a caracterisa, e estabelece-lhe a dif- 
ferenca para com outras affeccoes de pelle, onde 
este facto se nao dá. 

Depois de produzida a pápula, fica estacionario 
o mal. Nao ha irritacáo bastante para dar em re- 
sultado pús ; a suppuracao náo é da essencia da 
Füariose. Pode complical-a, mas será um epiphe. 
nomeno, ou melhor, o resultado immediato da 
irritacáo e dilaceramento, pelas unhas, da pápula 
inicial. 

Resta-nos agora dizer que a ruptura, com ex- 
travasacao sanguinea, de urna ou militas pápulas, 
derramando e espalhando, ipso facto, sobre a pelle 
e as roupas, óvulos e animálculos, explica satis- 
factoriamente a generalisacao da molestia a todos 
os pontos da superficie cutánea. 
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Aqui, como na sarna, na mentagra, na tihha 
favosa e lonsarante, etc., etc., é o mesmo o pro- 
cesso da contagiosidade. 

O derrame de um sem numero de óvulos pela 
cama onde descarga o doente, pelas roupas em 
que se envolve, pelos .novéis e utensilios de que 
usa — eis a causa da generalisac.áo da Miar ¿ose. 

Parece-nos que estas linhas devem já ter adian- 
tada alguma cousa sobre a pathogenia da moles- 
tia, e nutrimos esperanzas de aprofundar mais 
tarde estes estudos, quando maior numero de 
casos se nos ofterecerem á observagáo. 

Quanto á Etiología, inútil é insistir sobre este 
ponto : que a causa determinante da Filariose é a 
Filaría derrnathemica. Submetter tal assumpto <i 
discus-sáo seria o mesmo que duvidar de que o 
Acarus ou Sarcoptes scabiei seja a causa produ- 
ctora da sarna, o Demodex folliculorum do rouget, 
nos caes, o Tricophytoii tonsurans da tinha tonsu- 
rante e da mentagra, o Achoríon Schoenleíníí da 
tinha favosa, etc., etc. 

Antes, porem, de terminar o capitulo dedicado á 
pathogenia da Filariose, seja- nos licito discutir 
urna questáo importante, e que talvez nao acliasse 
em outra parte mais adequado logar, que este 
em que se trata tantas vezes do óvulo da Filaría 
derrnathemica. 



A proposito d'esses óvulos cumpre, realmente, 
notar, que nao existe desproporgao entre as suas 
dimensoes e as do parásita, comquanto, á primeira 
vista, assim pareja. 

Fazemos esta observagao coin referencia áquel- 
les que julgarem poder-se talvez attribuir os 
óvulos observados e descriptos, no capitulo ante- 
rior, aum outro parásita, atienta tal desproporgao. 

Para demonstral-o argumentaremos por analo- 
gía, comparando com o que se dá com o Sarcopto 
da sarna. 

Ora, segundo as expressoes de Moquin-Tan- 
don, os ovos ( do Sarcopto da sarna ) sao enormes, 
rom pare *os com o volume do parasita-mae ; apre- 
sentam, na occasiao da postura, pelo menos o terco 
do comprimento do animal. * 

Com effeito, as dimensoes do sarcopto feminino 
sao, segundo diversos autores, as que abaixo 
transcrevemos : 

COJIRRIMENTO LARQLT.A 

Littré e Robín Ü mm ,30 a 0^,31 0 mm ,22 a 0 mm ,26 

Moquin-Tandon 0 mm ,33 O»"^ 

Í X A de millimetro % de millimetro 

G-ervaia e Van-Beneden . ^ 0 mm ,33 ) ( 0 ram .25 ) 

( de millimetro x de millimetro 
Ual ' a >- [ (0 mm ,33) (0 mm ,2¿>) 

Niemeyer 00 0 ,nm ,33 0 mm ,25 

0 Moquin-Tandon — Élémenh de Zóologie Médicale — Parie, 
18G0, pag. 389. 

: Vid. a.s seífuintes obras : Littré etRobin, Dictionnaire de 
Médccine, París, 1873. pag. 1379. — Moquin-Tandon, Éléments 
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Ora, como se vé, a medida (Testes diversos au- 
tores ó, porass,im dizer, idéntica, porque, a excep- 
tuar Litaré e Robin, que dáo, no sen Diccionario, 
0 mm ,S7 de comprimento, e 0 ffim ,2G de largura, no 
máximo, os outros todos dao 0 mm ,33, em com- 
primento, e 0 mm ,25, em largura. 

Ora, deve-se notar que a differenca c apenas de 
0 mm ,04 em comprimento, e de 0 mm ,01, em largura. 

Vejamos agora as dimensoes do óvulo, para 
depois demonstramos, por algarismos, o que 
ácima dissemos e corroboramos com a grande 
autoridade de Moquin-Tandon. 

Eis as dimensoes do óvulo do Sarcoptes seabiei : 





COMPBIHBNTO 


LAHGUTtA 


Littré e Robin 


0 mra ,15 


0 mm ,09 


Moquin-Tandon 


Qnim O 


Qramj 


Gervais e Van-Beneden.. 






Hardy 




G ram ,114 


Xiemeyer * 







Vé-se d'aqui que o óvulo tem, reduzindo as 
dimensoes dos diversos autores citados a mille- 
simas de millimetro, para facilitar a comparacáo, 



de Zoologie Médicale, París, 1860, pag 286. — Gervais e Van- 
Benedcn, Zoulogie Médicale, París, 1859, pag. 464. — Hardy, 
Xouveau Üictionnaire de Médecine et de Clürurgie pratiquee, 
rom. XV, París, 1872, pag. 570. — Niemeyer, Traite de Patho- 
logie Interne, trad. franc., Paris, 1869, pag. 563. 

0 Vid. Littré et Robin, obr. cit., pag. 1380. — Moquin-Tan- 
don, obr. cit., pag. 289 — Hardy, obr. cit., pag. 571. 
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de 0 mrfl ,150 ( Littré e Robin ) a 0 ffira ,168 ( Hardy ) 
011 0 mm ,2i»0 ( Moquin-Tandon, em comprimen- 
to ), e 0 ram ,090 ( Littré e Robin) a O mm ,100 (Mo- 
quin-Tandon) ou Ü mm ,114 (Hardy), em largura. 

Pois bem, ainda admittindo que d'estes autores 
tenha apenas razáo o que dá os menores algaris- 
mos, ou ü mm ,150, em comprimento, e O m,Q ,090, em 
largura, ainda assim, se verá que existe, como 
ácima dissemol-o, notavel desproporcao entre a 
femea do parásita e seu óvulo, o que passamos a 
demonstrar. 

Para esse fim sigamos um processo inteira- 
mente opposto ao que acabámos de adoptar para 
o óvulo, e tomemos apenas como verdadeiros os 
algarismos mais elevados, d'entrc os ácima apre- 
sentados. Seráo esses os de Littré e Robin, que 
dáo O mm ,370, de comprimento, e 0 mm ,260, de lar- 
gura, ao parásita (reduzindo airidaamillesimas de 
millimetro ). 

Note-se bem que, para destruir pela raíz toda 
a objeccao, sirvimo- nos, em relacao aos óvulos, 
das dimensoes mais exiguas, ao passo que, em 
relagáo ao parasita-mae, apresentámos as maíores. 
Mais simplesmente, suppomos, na comparado 
que vamos fazer, o mais pequeño óvulo em re- 
lagao com o mais volumoso parásita. 

Pois bem, ainda n'estas circumstancias, que 
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sao talvez a excepgao da regra, vé-se que um 
parásita de 0 ffim ,370, era comprimento, e 0 ram ,250, 
em largura, poe um ovo deO mm ,150, era compri- 
mento, sobre 0 mm ,090, em largura, ou de muito 
mais de um tergo do comprimento, e de um pou- 
quinlio mais de um terco de largura ( 0,006). 

Simplificando aínda mais, e desprezando o pe- 
queño excesso que ha em favor do óvulo, pode- 
remos dizer, que o óvulo do Sarcopto da sarna é, 
mío sé em comprimento, mas tambem em largura, 
do tamanho de um terQo do animal donde 
provem ! 

Vé-se, conseguintemente, quáo acertado é o cal- 
culo deMoquin-Tandon, que ácima transcre vemos. 

Tudo isto, que talvez tenha parecido extraor- 
dinariamente prolixo, é da maior utilidade, dire- 
mos mesmo, da maior necessidade, unía vez que 
sl torna prev. demonstrar, cora um exemplo 
conhecido, que nao ha desproporgáo entre o óvulo 
por nos observado e o parásita ao qual o attri- 
buimos. 

üevemos, porem, íazer agora observar, que nao 
é em relacao ao comprimento do óvulo c do ani- 
málculo, por nós estudado, que recelamos descu- 
bra quera quer que seja a menor desproporcao — o 
que se poderia alias dizer do sarcopto da sarna — 
mas sim em relacao aos diámetros transversos. 
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Com effeito, o diámetro de uní óvulo da Filaría 
dermathemica mede 0 mm ,030, ern comprimento, e 
0 mm ,010, em largura. O animálculo apresenta por 
sua vez 0 mm ,250 a 0 mm ,350, em comprimento, e 
0 mm ,006 a 0 mm ,009, em largura. 

Em primeiro logar, sabe-se que as Filarías (re- 
ferimo-nos a todo o genero ) sao elásticas, e, em 
segundo, deve-se notar que o sarcopto da sarna, 
por urna vulva de 0 mm ,085 (Littré e Robin), poe 
um óvulo de 0 mm ,150 de comprimento e 0 mm ,090 
de largura (segundo o mesmo autor). 

Quanto á elasticidade da Filaría dermathemica, 
parece-nos que nos dá todo o direito a admittil-a, 
e bem notavel, a multiplicidad e de movimentos 
do parásita, quasi simultáneos, e em todas as 
direccoes. 

Sem muita elasticidade o animálculo nao se po- 
deria, inquestionavelmente, contorcer tao viva- 
mente, e nemtampouco dobrar-se sobre si mesmo 
com a presteza e agilidade quesempre observámos. 

Procurando um outro exemplo de desproporcao 
entre o óvulo e o parásita, citaremos o Demodex 
folliculorum, que militas vezes temos examinado, 
e do qual diz tambem Moquin-Tandon, que seus 
óvulos sao enormes, relativamente ao tamanho do 
animal, opiniao esta que o autor attribue, accei- 
tando-a, a Lanquetin. 
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No estudo do parasitismo mórbido ha aindá 
muitos pontos a esclarecer, e, certo, os da ovulo- 
gia e germinaQáo nao se podem considerar os 
mais sabidos. Todo o estudo, pois, sobre ura tal 
objecto é sena duvida da raaior utilidade, e indis- 
pensavel até para a elucidagao de importantes 
questoes, que affectam ao mesmo tempo á zoolo- 
gía e á medicina. 

Isto basta para explicar a prolixidade com que 
nos houvemos em relacao a este assumpto. 

Symptomatologia — Descripta a Filaría, pro- 
ductora da molestia, e estudada a sua pathogenia, 
cumpre que, a largos tragos, esforcemo-nos por 
apresentar um quadro synoptico d'esta doenca, 
tao incommoda, se bem que em seu prognostico 
pareja ser da maior benignidade. 

O prirneiro symptoma é a apparicao de urna 
vesícula, de urna pápula ou de urna vesico-pa- 
pula bem caracterisadas. 

A vesícula, que, como se sabe, consiste em urna 
pequeña elevacao da epiderme, ou antes, da ca- 
rnada cornea ou inerte da epiderme — porque o 
corpo de Malpighi nada tem que ver com o phe- 
nomeno do descollamento — e interposigao de 
um liquido citrino ou soroso, mas nunca sangui- 
nolento ou puriforme, é urna das formas do 

10 
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apparecimento da molestia. Outras vezes, porem, 
urna pequeña saliencia cutánea, nunca superior 
em dimensoes a urna ervilha, e produzida pela 
infiltrado congestiva da derma, é o primeiro 
signal da dermatose. E a forma simplesmente 
papulosa. 

Outras vezes ha a confusáo das duas varieda- 
des : sobre urna pápula bem caracterisada assenta 
urna vesícula de liquido transparente. 

Existem, pois, tres formas da molestia : a vesi- 
culosa, a papulosa e a vesico-papulosa, que nos 
parece a mais commum. 

Acompanha inevitavelmente esta erupgáo, e é 
o que primeiro conduz á sua descobeita, um 
vivo prurido, que obriga o paciente a satisfazel-o 
em continente, despedazando a vesícula, ou ex- 
foliando a epiderme que reveste a pápula. 

Cessa entao por um instante a coceira, para 
voltar depois com maior intensidad e ; c isto 
continua-se por muitos días, se nao attinge 
mesmo mezes de incommoda duracao. 

Ha urna particularidade muito singular n esta 
dermatose, que cumpre referir. O prurido, cuja 
vehemencia é, como já ficou dito, de urna inten- 
sidade verdaderamente insupportavel, torna-se ou 
mostra-se mais vivo e irresistivel quando o indi- 
viduo muda de vestidos. 
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É assim que, ao entrar para um banho, ao 
mudar de fato, ao metter-se na cama, em summa, 
toda a vez que o doente levanta do corpo a 
por£áo da vestimenta, que mais immediata- 
mente se lhe acha sobreposta, é, acto continuo, 
atacado de um prurido atroz, que o leva a ex- 
foliar as pápulas, a dilaceral-as mesmo, até ver- 
terem sangue. 

A mais pequeña pápula, situada onde quer 
que seja, dá logo signal de sua existencia, for- 
jando o paciente a reconhecel-a antes pela 
incommoda sensato experimentada, que por 
suas proprias dimensoes. 

A's vezes trata-se de um ligeiro ponto, apenas 
perceptivel, mas que, nao obstante, incommoda a 
ponto de exasperar o paciente. 

É n estas occasioes que o individuo reconhece, 
que a extensáo do mal é realmente maior do 
que a principio suppozera ; e isso verifica-o elle 
pela multiplicidade de pontos, que sao immedia- 
tomente atacados de insupportavel coceira. 

A um tempo todas as pápulas, como se inci- 
tadas por um só motor, entram a incommodar o pa- 
ciente, que lastima nao posssuir mais maos para 
acudir a tantos pontos diversamente situados. 

Qual será a causa d'este plienomeno particular, 
tao accentuado e tao frequente ? 
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Nao o sabemos com certeza, mas acode-nos á 
idea urna explicacao, que, se nao passa de urna 
hypothese, pode-se comtudo afíirrnar que parece 
bem fundamentada. 

Como se sabe, é o calor, e o calor húmido, urna 
das circumstancias indispensaveis para a manu- 
tengo da vida em toda essa longa e variada serie 
de nematoides parásitas. A ninguem é desconhe- 
cida a importancia d'este elemento na produccao 
das fermentacoes pútridas, e todos sabem que 
notavel papel ahi representam os animálculos in- 
fusorios. 

Já se vé, pois, que tambem á Filaría microscó- 
pica, de que nos occupamos, é necessario ou indis- 
pensavel o calor. 

Ora, despidas as vestes, a súbita impressao do 
ar, principalmente á noute, em que desee geral- 
mente a temperatura de alguns graos, se trans- 
mitte até os nematoides, que se agitam vivamente, 
executando os mais expeditos e multiplicados 
movimentos. 

Esta passagem da quietacáo ou modorra, em 
que dantes se achavam, gracas ao calor, que de 
todos os lados os cercava, ás multiplicadas voltas 
e accelerados movimentos, de ve necessariamente 
manifestar-se por um symptoma qual o que real- 
mente apresenta o paciente. Comprehende-se 
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fácilmente, com effeito, que estes movimentos 
devem trazer, como consequencia, a irritayáo das 
radículas, ou filetes nervosos, que se destribuem 
na pelle ; d'onde o prurido insupportavel. 

Nao queremos com isto dizer, que só á noute 
se manifesté o phenomeno, ou ao despir da roupa, 
mas apenas que sao essas as occasioes em que 
mais se accentua o sjmiptoma. 

Continuemos, porem, a descripcáo dos pheno- 
menos observados, em relacáo a cada pápula de 
per si. 

Quebrada a vesícula ou exfoliada a pápula, nem 
por isso cessa o prurido, que persegue por toda a 
parte o portador da Filaría dermathemica ; e, por 
vezes repetidas, vé-se este irresistivelmente for- 
cado a arrancar a crosta vermelha e secca, que 
cobre a ferida, resultante do dilaceramento an- 
terior. 

Se o paciente se contenta com eliminar a crósta 
e limpar ligeiramente a superficie sangrante, quasi 
invariavelmente nao desenraiza o mal, e, no dia 
seguinte, terá de repetir o mesmo processo, que 
continuará por muito tempo. 

Se, porem, logo ao arrancar a pequeña crosta, 
com a unha ou a lamina de um cañivete, raspar 
cuidadosamente o fundo da ferida, limpando-a e 
lavando-a em seguida, entao com certeza debella- 
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rá o mal, o que aiiida urna vez comprova que a 
causa determinante reside, como o parásita, no 
tundo mesmo da ferida. 

Frizamos este facto : escoriado e limpo o fundo 
da ferida, cessa immediatamente o mal ; mas a 
escoriacao e lavagem do fundo da ferida eliminam 
o parásita : logo o parásita é a causa determinante 
da molestia. 

Muitas vezes nao é necessario usar de um ins- 
irumento qualquer, nem premeditadamente arra- 
nhar o fundo da ferida. 

Incitado pelo prurido vehemente e insupporta- 
vel, ou guiado pelo instincto, o paciente enterra 
as unhas na pápula e excoria-a vivamente, dei- 
xando depois correr o sangue ; e assim prosegue 
até nao sentir mais o incommodo primitivo. É 
d'este modo igual ao precedente o resultado. Um 
facto que parece indicar que a Filaría derma- 
themica nao caminha em um sentido bem determi- 
nado é que ella nao cava galerías, como a Acarus 
da sama ; antes se conserva no centro de sua ve- 
sícula, até que a desalojem. 

Mas entao os óvulos, já desenvolvidos, se der- 
ramara, com o sangue extravasado, sobre a pelle 
das regioes circumvismhas, e os núcleos de novas 
vesículas ou pápulas, a origem ou sementé de 
nova erupcao estáo lancados. Assim se explica 



70 



como se reproduzem, em pouco tempo, as ele- 
va§6es puriginosas e se transmittem á distancia. 

Ahi ficam, pois, a vol d'oiseau, os symptomas 
da molestia. Resta apenas aventar urna hypothese 
explicativa do incommodo prurido, que a acom- 
panha inevitavelmente e a caracterisa, e sobre 
o qual já ligeiramente fallámos algumas linlias 
ácima. 

Devem lembrar-se os leitores de quanto sao 
capazes as Filarías, em relacao a movimentos, e 
em quantas e quáo variadas direecoes fazem-n'os 
sem cessar. Ficon tambem cuidadosamente esta- 
blecido de que prodigiosa actividade sao dotados 
esses movimentos. 

Fácil é, pois, comprehender-se agora a causa 
material ou mecánica do prurido experimen- 
tado. 

Vasta como é na pelle a rede das fibras ner- 
vosas, e delicada a sua excitabilidade, sem esforzó 
algum se attribuirá á irritagáo, provocada pela 
Filaría dermatkemica sobre estas terminagoes 
nervosas, a incommoda sensagáo de insupporta- 
vel prurido. 

Tratamento — Quanto ao tratamento da Fila- 
rióse, podemos deduzil-o do estudo experimental 
que fizemos, e ficou anteriormente mencionado. 



80 



O acido phenico, vimol-o, mata o parásita, c 
isso em um terapo extraordinariamente curto : 
logo serao as preparagóes phenicadas nm excel- 
lente e infallivel meio de debellar a molestia. 

O picro-carminato de ammoniaco, dotado de 
igual propriedacle parasiticida, devia igualmente 
servir no tratamento racional da Filariose. 

Como, porem, cora este liquido os tecidos vi- 
vos, ou a materia orgánica, de amarello e verme- 
Ino, em pontos diversos de seus elementos 
constituintes e accessorios, nao poderá absoluta- 
mente ter na pratica a acceita^ao, que lhe cleve- 
riam exigir as suas qualidades parasiticidas. 

O acido phenico, pois, pode muito bem bastar, 
no curativo da molestia, e a sua applicagáo va- 
riar ao infinito, em relacao ás fórmas pharmaceu- 
ticos, sob as quaes deva ser de preferencia era- 
pregado. 

E assim que o uso das logoes phenicadas, logo 
após o dilaceramento da pápula ou vesicula, pro- 
curándole lavar cuidadosamente o fundo daferida, 
deve ser um bom processo curativo desta enfer- 
midade. 

Um simples glycerio phenicado, urna pomada 
tambem carbolisada, ou um outro preparado do 
phenol podem igualmente neutralisar o mal, eli- 
minando o parásita. 
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Seinelhantes applicacdes tópicas, depois de es- 
coriada a elevacao dérmica, bastarao sem duvida 
para destruir completamente o nematoide, e, por- 
tante, a molestia por elle produzida. 

Comprehende-se perfeitamente que um grande 
numero de parasiticidas outros terao qualidades 
idénticas, e daráo um resultado semelhante. 

Como, porem, nao tivessemos feito observacóes 
sobre outras substancias, limitar-nos-hemos, por 
emquanto, a indicar apenas o acido phenico, 
convicto, porem, de que nao é elle o especifico, 
mas antes toda a especie de antiséptico, cuja acgáo 
fór experimentalmente demonstrada como nociva 
aos nematoides, occasionadores da molestia. 

Antes de terminar, seja-nos licito referir os re- 
sultados que obtivemos, em urna experiencia, 
relativa á accao do sulfato de quinina sobre a 
Filaría dermathemica. 

Escapou-nos, na impressáo da primeira parte 
d'este trabalho, incluir as notas que haviamos 
tomado sobre o resultado obtido n'essa expe- 
riencia. 

Tal esquecimento, que lamentamos profunda- 
mente se tivesse dado, obriga-nos agora a inserir 
n'este capitulo, destinado á Filariose, notas que 
deviam figurar no Histórico, que constitue o capi- 
tulo primeiro d'esta Memoria. 
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Nao deixaremos, porem, de referir esses resul- 
tados, nao só porque sería contribuir volunta- 
riamente para urna falta, na fiel narrativa chrono- 
logica dos factos observados, como porque pare- 
ce-nos de vantagem para certos corollarios a des- 
cripcáo d'esses phenomenos. 

Mais unía experiencia, que demonstre clara- 
mente a accao parasiticida do sulfato de quinina, 
nao nos parece seja para desprezar-se, hoje prin- 
cipalmente que a etiología animada vae fazendo 
verdadeiros progressos na sciencia. 

Sem mais commentarios passemos á narrativa 
do occorrido durante a experiencia. 

27 de Maio de 1875 

Resolvemo-nos hoje a experimentar a accao 
do sulfato de quinina sobre a Filaría dermatke- 
mica. 

Comecámos por procurar urna Filaría, segundo 
o processo já tantas vezes repetido no correr d'este 
trabalho, e de feito obtivemos urna bella prepara- 
cao, em que se observava perfeitamente urna gran- 
de Filaría dermathemica, de movimentos activis- 
simos, e exactamente semelhante ás até entáo 
examinadas. 

Obtida a Filaría, preparámos urna solucao de 
sulfato de quinina, cuja formula foi a seguinte : 
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R. Sulfato de quinina 

Acido sulfúrico 

Agoa distillada 



1 gramil i a 
q. s. 

100 gramnas 



D. 



D'esta solucao toinámos, com urna varinlia de 
vidro, urna gotta, que collocámos sobre a lámina 
receptora da preparacao, junto a um dos bordos 
da ¡amina de cobrir, o que deu em resultado, como 
era de esperar, a intromissao lenta do liquido, 
por capillaridade. 

Eis o resultado da observado, a que immedia- 
tamente submettemos o animálculo : 

10 horas e meia — Acabámos de addiccionar 
a gotta de solucao. Movimentos mais vivos do 
parásita. Pouco depois movimentos convulsivos. 
O animálculo comeca a desenrolar-se ; estende-se, 
ás vezes, quasi em linha recta. Movimentos cada 
vez mais brandos. 

10 horas e 35 minutos — Outra gotta do mes- 
mo liquido. Ligeira agitacao. Inteiricamento. Mo- 
vimentos raros, convulsivos. 

10 horas e 45 minutos — Outra gotta de so- 
lucao. Ausencia de movimentos. 

10 horas e 50 minutos — Idem. 

11 horas e meia — Idem. 

12 horas e meia — Comeca a desaggregar-se 
a Filaría. 
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2 horas da tarde. — DesaggregaQáo adiantada. 

Vé-se, pois, que é decisiva a acc,ao do sulfato 
de quinina sobre a Filaría dermathemica. 

Resta-ncs referir que, na raesma preparagao, 
existia outra Filaría, a cuja morte nao assistimos, 
mas que depois encontramos, já em comeco de 
desorganisacao, inteiricada tambem, porem com 
um ligeiro encurvamento na cauda e na cabeca. 

Ahi ficam essas notas, que haviamos cuidadosa- 
mente recolhido. Nao ousamos tirar conclusáo 
alguma por emquanto. Registrar o facto é o que 
nos compete n'este momento. 

Cumpre declarar agora que em nós produziu 
excellente resultado o acido phenico, tomado in- 
ternamente. 

Sirvimo-nos do Xarope de acido phenico do 
Dr. Declat, tomando quotidianamente duas colhe- 
res de sopa, urna pela manha e outra á noite 
em um pouco d'agua. 

Gom este tratamento melhorámos notavelmente, 
da molestia. 

Sao estes, por emquanto, os meios que pode- 
mos aconselhar. 

Nao terminaremos, porem, este capitulo sem 
referir que, em virtude da estada, durante um 
mez e no invernó, em um clima diverso do nosso, 
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e quando o frió era intenso, em Nictheroy, desap- 
pareceram completamente as pápulas que haviam 
resistido á accao do acido phenico. 

Nao virá isto de algum modo confirmar aquella 
idéa, que aventámos em outra parte deste traba- 
lho, de ser a Filaría dermathemica urna especie 
do genero Filaría., que attinge táo exaggerado 
desenvolvimento nos climas quentes, e vae gra- 
dualmente desapparecendo, á medida que se ca- 
minha para os climas temperados e frios ? 

Nao será a Filaría dermathemica urna Filaría 
de Medina, notavelmente reduzida de volume ? 

E indispensavel que, na Corte do Imperio, fa- 
cam-se minuciosas pesquizas microscópicas, ñas 
affeccoes cutáneas de aspecto papuloso, a ver se 
por acaso existe tambem lá a Filaría dermathe- 
mica, o que a priori parece nao deve acontecer. 

Em sciencia positiva, porem, nada se pode con- 
cluir sem o exame dos factos : o apriori ahi nao é 
admissivel. Por ora, pois, ficará como urna simples 
liypothese o que dissemos sobre a nao pro- 
babilidade da existencia da Filaría dermathemica 
no Sul do Imperio. So aos micrographos será 
permittido, após profunda observacáo, resolver 
este ponto importante de dermatología. 



Aqui deixamos cahir o ponto final sobre esta 
monographia, pedindo mil perdoes aos leitores 
pelas innúmeras faltas commettidas. 

Fallecendo-nos talento e habilitacoes, tivemos 
apenas em mira chamar a attencao dos professio- 
naes para este ponto importantissimo do estudo 
das dermatoses, urna vez que nos fóra dado des- 
cobrir o parásita productor da affeccáo que descre- 
vemos. 
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EXPLICACÁO DA ESTAMPA ORIGINAL 

REPRKBBNTAUDO 

A FILARIA DERMATHEMICA 

QUADRO I 

Os tres primeiros parásitas sao figurados executando movi- 
mentos ondulatorios. Ñas quatro figuras, que corapoem o quadro, 
as niesmas lettras correspondem a partes idénticas em cada ne- 
matoide : c, extremidade cephalica, em que se vé o orificio 
boccal da Filaría dermathemica ; e, esophago ; a, orificio anal ; p, 
extremidade caudal. 

Fig. I a Filaría dermathemica de cauda obtusa. 

Fig. 2 a » » » » afilada. 

Fig. 3 a » » » » e dobrada, semelhando 

urna espicula terminal. 

Fig. 4 a Filaría dermathemica morta pelo acido phenico. Vé-se 
o enrij amento do animálculo e a desaggregacao das cellulas que 
o compoeuj. 

QUADRO II 

Diversos movimentos do animálculo. As lettras tem a mesma 
8Ígnificacáo que no quadro anterior. 

QUADRO III 

Fig. I a Ovulo inteiro. 
Fig. 2 a Ovulo partido. 

Fig 3 a Capsula despedazada em urna extremidade. 
Fig. 4 a O, óvulo sahindo de urna capsula ; c, capsula aberta 
e com os dous retalhos revirados. 
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EXPLICACÁO DA ESTAMPA COPIADA 



Fig. I a Acarus ou Sarcoptes feminino ( vulgarmente Bicho da 
sarna), visto por sua parte ventral ; o, seu óvulo. 
Fig. 2 a Idem pela face dorsal. 
Fig. 3 a Idem masculino. 

Fig. 4 a Acaropse, de Méricourt, observado, na Terra-Nova, em 
um doente affectado de urna molestia de pelle, e no pus prove- 
niente do conducto auditivo. 

Fig. 5 a A, Demodex folliculorum, visto por sua face ventral. B, seu 
rostro isolado. C, seu óvulo. 
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